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te  Juramento,   qae  o  mesmo  Ministro   do  Jrnperia 
lê  de  joelhos. 

Juramento      - 

ão  IMPERADOR. 

"  Juro  manter  a  Religião  Cathoíica,  Apostólica 
"  Romana,  a  Integridade,  e  Indivisibilidade  Solai  ? 
45  perio  :  observar,  e  fazer  observar  como  Constitui- 
"  ção  Politica  da  Nação  Brasileira  p  presente  Pro- 
«c  jecto  de  Constituição  que  offereci,  e  a  mesma 
"  Nação  acceitou,  e  psdio  que  fosse  desde  logo  Ju- 
"  rado  como  Constituição  do  Império:  Juro  guar- 
<c  dar  ,  e  fazer  guardar  todas  as  Leis  do  Império  , 
<c  e  prover  ao  bem  geral  do  Brasil ,  quanto  em  mim 
<c  couber.  „ 

Assim  Deos  Me  ajude,  e  por  estes  Santos  Evan- 
gelhos. 

$.  24.  Concluído  este  Acto  Sua  Magestade  vol- 
ta ao  Throno,  e  a  Imperatriz  acompanhada  do  Seu 
Mordomo  Mór,  Camareira  Mór,  Ministro  do  Impé- 
rio, Reposteiro  Mór,  e  Mestre  de  Ceremonias,  vai 
prestar  o  seguinte  Juramento,  lido  de  joelhos  pelo 
jmesmo  Ministro  do  Império. 

Juramento 

da  IMPERATRIZ. 

'."  Juro  aos  Santos  Evangelhos  obedecer,  e  sex 
*'  fiel  á  ConstHuição  Politica  da  Nação  Brasileira  , 
«  a  todas- as  suas  l>is,  e  ao  Imperador  Constitu, 
*«  cidnal ,  Defensor  Perpetuo  do  Brasil  Pedro  I. 

%.  25.^  Terminada  esta  Acção  o  Ministro  do 
Império  lê  em  pé,   no  lugar  acima  ordenado,  e  em 
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voz  alta,  o  Juramento  que  o  Imperador  acabou 
prestar.  1 

%.  26:  O  Alferes  Mór,  eonduaido  pelo  o  I 
dante  do  Mestre  de  Ceremonias  ,  e  precedido  de 
ma  Guarda  de  Archeiros,  Rei  d'Armas ,  Arai 
e  Passavante  ,  se  dirigirá  á  varanda  levantada 
adro,  é  ali  repetira  o  dito  Juramento  em  voz  a 
dando   no  fim   os  trez  vivas   seguintes. 

„  Viva  a  nossa  Santa  Religião  Cathoíica 
tolica  Romana.  „ ... 

"  Viva  a  Constituição  Politica  da  Nação  I 
sileira. 

"  Viva  o  Imperador  Constitucional,  Defer 
Perpetuo  do  Brasil  Pedro  I. ,  e  toda  a  Sua  Dynas 

§.  27.  Dados  entes  Vivas  se  retirarão  todos 
seus  lugares,  e  se  lançará  huma  girandula,  para 
meçarem  os  repiques  ,   e  as  salvas  da  artilharia. 

§.  28.     A  este  Acto    se  segue   o  juramento 
iodas  as  pessoas  ,  que  nesta  occasião  forem  adrei 
das  a  jurar;    e  o  farão  segundo    a  formula  que 
indicada  no  $.  24. 

§.  29.  O  Mestre  das  Ceremonias  fará  intro 
zir  na  Capella  Mór ,  as  pessoas  que  houverem 
jurar.  O  primeiro  que  prestar  o  juramento  o  1 
de  joelhos  em  voz  alta,  e  ixitelljgivel^  e  âsrr 
que  se  seguirem  ajoelharão  também,  e  pondo  ar, 
direita  sobre  o 'Evangelho,  dirão  somente^ — Así 
o  juro.  — - 

§.  30.  Prestado  este  juramento  o  Bispo  lev; 
tara  o  Hymno  —  Te  ;Deum  laudamus  —  com  o  q 
íinalisa  esta  solemnidade. 

§.  31.  O  Mesíre  de  Ceremonias,  tomando 
Ordens  do  Imperador,  fará  regressar  todo  o  córfc 
na  mesma  ordem  em  que  veio. 


PROTESTO 


FEITO    A'    FACE    DO    BRASIL    INTEIRO 


Jor  Luiz  Augusto  May,  Cidadão  Brasileiro,  Official  Maior  Aposentado  por  Decreto  de  7  de 
Fevereiro  de  1824  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha ,  Capitão  de  Artilha- 
ria do  Estado  Maior  do  Exercito,  contra  o  assassínio  perpetrado  na  sua  pessoa,  e  dentro  da 
sua  própria  Caza  e  Xacara ,  sita  na  Estrada  de  São  Chnstováo  ,  na  noite  de  6  de  Junho  de 
iZi-i  •  e  bem  sim  contra  a  enorme  le/,ão  ,  graves  perdas,  damnos  ,  e  prejuízos,  sensíveis 
despezas  ,  e  avultadas  tribulaçoens  que  experimentou  ;  e  mui  notadamente  contra  todas  aquel- 
las  privaqoens,  perdas,  e  prejuízos  que  desde  ji  lhe  resultão  ,  e  lhe  poderão  hir  resultando 
da  Aposentadoria  que  se  lhe  deo  ,  em  virtude  do  estado  de  aleijão,  e  incapacidade  em  que 
ficou  pelo  assassínio  precitado  ,  e  que  o  inhabilicava  de  poder  continuar  a  servir  activamente 
na  Secretaria  de  Estado. 
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Em  NOME  DE  DEOS,  AMEN:  padr.-ê 
FILHO,  E  ESPIRITO  SANTO,  AMEN  : 
TRÊS  PKSSOAS  DiSTINCFAS,  HUM  SO-' 
DEOS  VERDADEIRO,  AMER  =  AMEN 
Í=AMEN. 

XlNNO  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Je- 
zus  Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  quatro  , 
aos  Trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Março  digo 
eu  Luiz  Augusto  May,  Cidadão  Brasileiro  ,  Na- 
tural de  Lisboa,  Cazado  da  idade  de  quaren* 
ta  e  dois  annos  precizos  ,  Official  Maior,  Apo- 
sentado ,  em  virtude  de  hum  Decreto  imperial 
!de  7  de  Fevereiro  deste  presente  anno  ,  da  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  , 
Capitão  de  artilharia  addido  ao  Estado  Maior 
do  Exercito  por  Decreto  antigo  de  10  de  De- 
zembro de  1810,  commummente  conhecido  de- 
baixo do  nome  de  Redactor  da  Malagueta  ;  que 
Idevendo  eu  agora  prestar  a  Deos  ,  ao  Brasil 
Inteiro  ,  a  Sua  Magestade  O  Imperador ,  a  mim  , 
e  a  minha  numerosa  família  o  mais  firme  ,  e 
destemido  testemunho  de  constância  e  fixaqão  em 
iodos  e  cada  hum  dos  meos  princípios  ,  apre- 
goados desde  que  a  Causa  do  l>rasil  ,  e  os  ba- 
rulhos de  Portugal  me  apresentarão  no  Campo  ra- 
so da  Liberdade  da  Imprensa  em  18  de  Dezembro 
Cie  1S21  ;  e  devendo  eu  mui  especialmente  á  Pes- 
soa Augusta  de  Sua  Magestade  hum  tributo  de 
[candura  e  franqueza  na  manifestação  dos  mecs 
Sentimentos  na  parte  relativa  á  recente  condu- 
icta  do  Seo  Ministério  a  meo  respeito,  já  como 
,Pay  de  huma  numerosa  família  de  seis  rilhos  , 
já  como  súbdito  que  nunca  se  deixou  amedren- 
tar  ,  nem  á  vista  das  baionetas  de  Portugal  , 
nem  á  vista  dos  assassinos  da  feia  noute  de  6 
ide  Junho;  e  por  quanto  he  notório,  e  cons- 
tante ao  Brasil  Inteiro,  qual  tem  sido,  e  he  , 
a  retribuição  que  me  resultou  da  uniformidade 
com  que  eu  sempre  me  houve  na  manutenção 
das  Doutrinas  dos  sãos  princípios  Constitucio- 
naes }    únicos  que   podem  fazer  a  felicidade  do 


Império  do  Brasil  ,  e  únicos  que  Sua  Mages- 
tade O  Imperador  Professa,  e  Tem  de  Profes- 
sar em  seguimento  dos  mais  sagrados  Juramen- 
tos, e  Promessas;  porquanto,  digo,  he  no- 
tório que  me  tem  resultado  muitos  desgostos  , 
ataques  directos  ,  e  indirectos  ,  semsabonas-Mi- 
nisteriaes ,  particularmente  as  illusorias-  escolhas 
manhosamente  feitas  de  mim  pelo  Ministério  = 
Andrada  —  para  Lugares  Diplomáticos  ,  das 
quaes  se  me  seguirão  transtornos,  prejuízos  ,  e 
despesas  ;  e  por  quanto  he  geralmente  sabido 
que  no  meio  dos  preciudos  contratempos  he 
mui  especialmente  conhecido,  e  gravado  na  Me- 
moria de  Todo  o  Brasil  ,  o  hórrido  assassínio 
perpetrado  em  grande  assuada  ,  por  muita  gente, 
na  noite  de  6  de  junho  de  1823  ,  na  minha  pes- 
soa ,  e  dentro  da  minha  Xacara  ,  e  Caza  ,  sita 
na  Entrada  Publica  de  S.  Christovão  ,  do  qual 
se  seguio  o  estado  de  aleijão  ,  e  ruptura  corpó- 
rea que  ora  me  aíflige  ,  e  bem  assim  resultou  a 
virtual  expulsão  da  minha  Caza  ,  fora  da  qual 
até  hoje  me  acho  ,  e  continuarei  a  achar- me  pe- 
la sequencia  dos  mesmíssimos  prejuisos,  perdas, 
e  damnos  ,  privaqoens  ,  desembolqos  ,  e  desgos- 
tos ,  os  quaes  todos  se  achão  ligados,  ou  enca. 
deados  ao  precitado  assassinio  ,  por  meio  da 
aleijão  ,  e  impossibPidade  de  serviqo  activo  que 
derão  occasião  á  Aposentadoria  de  7  de  Feve- 
reiro deste  presente  anno  ,  e  consequentemente 
ás  privaqoens  que  delia  se  me  seguem  ,  tanto  a 
mim  ,  como  á  minha  numerosa  íamiiia  :  e  por 
quanto  me  teria  sido,  e  me  he  ainda  hoje  im- 
possível obter  Recurso  Pleno  ,  franco  ,  e  legal 
não  só  contra  este  hórrido  ,  e  machiaveiico  as- 
sassassinio,  mas  nem  sequer  abem  da  indem- 
nisação  dos  graves  damnos  ,  perdas  e  prejuízos 
acima  ditos  ,  prosegnindo  em  forma  judicia!  Cri- 
minal os  muitos  Auctores  do  precitado  Massacre  , 
mediante  Q_uerei!a«;  ,  Depoimentos  ,  Testemu- 
nhas ,  Inquiriçoens  ,  e  mais  cousas  Crimmaes 
Forenses  ,  por  isí-o  que  o  Terror  Fanico  por  hum 
lado  ,  e  a  Condescendência  por  outro  não  dej- 
xàriáo   dar  hum   só   passo  acertado   aos  Ma&is- 
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irados  ,  Escrivaens  ,~  e  mais  pessoas  ,  qtre  eu 
pertendesse  por  em  movimento  para  o  cabal  co- 
nhecimento ,  e  devida  publicarão  deste  espan- 
toso accontecimento,  embrulhado  até  agora  ,  e 
mesmo  até  seo  devido  tempo  ,  nas  trevas  do 
Mysterio ;  e  por  quanto  esta  minha  referida 
asserção  se  comprova  ampla  e  claramente ,  não 
só  pela  maneira  com  que  se  procedeo  na  Devassa 
mandada  tirar  pela  mui  Extraordinária  Portaria 
de  nove  de  Junho  de  1823  do  Ministro  da  Justiqa, 
como  também  pelo  silencio  que  se  lhe  seguio  ,  e 
pela  continuação  do  mesmo  silencio  durante  o  ac- 
tual Ministério  da  justiça  ;  e  por  quanto  de  toda 
esta  sequencia  de  desenvolvimentos  ,  huns  deno- 
tando a  mais  relaxada  irnmoralidade,  eo  mais  per- 
verso abandono  das  Sagradas  Máximas  da  Reli- 
gião de  Jesus  Cbristo ,  outros  confirmando  o 
mais  supino  esquecimento  de  todos  os  princí- 
pios sociaes  -,  tne  tem  rezultado  ,  rezultão  ,  e 
continuarás  a  rezultar  a  mais  grave  Jezão  ,  e 
enorme  prejuizo  ,  e  desembolços  pecuniários  , 
a.  mim  e  á  minha  numerosa  familia  ,  constante 
de  mulher,  e  seis  filhos;  vou  declarar,  como 
por  este  presente  Protesto  declaro  ,  toda  a  ex- 
tensão da  qualidade  das  minhas  reclamaçoens 
á  face  do  Brasil  Inteiro ,  de  Sua  Magestade 
o  Imperador  ,  e  de  toda  a  Sua  Augusta  Fa- 
milia ,  e  de  todas  as  Justiças  Nacionaes ,  ou 
Imperiaes  ,  contra  todas  as  pessoas  apontadas 
nos  Artigos  deste  presente  Protesto  de  huma 
maneira  reservada  quanto  aos  Nomes  daquelles 
que  algumas  circunstancias  me  fizerão  conhe- 
cer ,  como  abaixo  se  declara.  E  protesto  mui 
firmemente  contra  todas  ,  e  quaesquer  pretex- 
tadas nuilidades  ,  ou  informidades  que  para  o 
futuro  se  possão  allegar  em  desabono  deste 
meu  presente  Protesto  ;  por  isso  que  sendo 
constante  ao  Brasil  o  estado  de  Coacqão  em 
que  me  vejo  ,  e  em  que  ainda  mais  me  vena 
se  eu  pertendesse  mover  a  competente  Acção 
em  virtude  da  Devassa  acima  referida  ,  fica 
sendo  claro  ,  e  evidentemente  demonstrado,  que 
este  p;esente  Documento  (ora  publicado  pela 
Liberdade  da  imprensa  ,  que  felizmente  nos  he 
assegurada  pela  Constituiqão  que  ora  oceupa  os 
ânimos  de  todos  )  he  o  único  que  eu  posso 
apresentar  como  Corpo  de  Delicto  do  Hórrido  , 
e  Machiavelico  Attentado  e  Massacre  da  Noite 
de  6  de  Junho  de  1823,  e  conjuro  portanto 
a  todas  as  Justiças  Nacionaes,  ou  Imperiaes, 
presentes  e.  futuras  5  para  que  hajão  por  válida, 
ampla  ,  plena  ,  e  inteira  a  protestação  que  ora 
faço  contra  todos,  e  quaesquer  ardiz ,  excep- 
çoens  ,  e  mais  sofismas  da  Xicana  ,  e  da  Tra- 
paça ,  sobre  nuilidades  5  ou  informidades  da 
Devassa,  e  do  seu  Corpo  de  Delicto,  por  isto 
que  não  se  tendo  procedido  devidamente  neste 
cazo  extraordinário  por  causa  do  Terrorismo 
bem  conhecido,  que  reinava  durante  o  Minis- 
tério =?  Andrada  =  fica  sendo  claro  ,  e  evidente 
que  as  Peqas  convincentes  que  eu  puder  pro- 
duzir ,  e  as  asserçoens  que  eu  puder  demons- 
trar deverão"  sempre  prevalecer  ,  em  boa  Lógica 
e   Direito  são,    sobre  todas,  e  quaesquer  dolo- 
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zas  allegaçoens,  que  se  poderão  fazer  á  som 
bra  do  espaço  de  tempo  ,  que  tem  decorrido* 
e  daquella  perda  de  força  ,  e  consideração  inhe 
rente  a  todos  os  acontecimentos  humanos,  ac 
que  elles  'cabem  em  total  oblivião.  E  como  qu 
por  esta  minha  presente  declaração  se  faz  es 
sencialmente  necessário  dar  por  nulla  ,  e  sen 
vigor  a  resposta  que  àc\  ao  Magistrado  ,  man 
dado  para  cumprir  a  mui  extraordinária  Por 
taria  de  9  de  Junho,  não  só  por  ser  estares 
posta  dada  no  estado  quasi  moribundo  cm  qu, 
eu  me  achava  »  mas  até  porque  por  ella  se  vi 
claramente  que  eu  esquivei-me  a  fallar  nas  cir 
cunstancias  do  assassinato  ó  vista  do  estado  en 
que  eu  reconhecia  achar-me;  declaro  que  are 
ferida  resposta  deve  ser  considerada  nulla,  < 
sem  vigor  ,  ainda  mesmo  quando  ella  se  a'ch> 
transeripta  nos  mesmíssimos  termos  em  que  ; 
balbuciei  ,  e  muito  mais  assim  se  por  equivo 
cação  ella  se  achar  troncada  i  O  que  tudo  digo 
e  declaro  ,  para  pleno  conhecimento  do  Brasi 
inteiro,  de  Sua  Magestade  o  imperador,  e  da 
Justiças  Nacionaes  ou  imperiaes  ,  quer  do  Rit 
de  Janeiro  ,  quer  de  outra  qualquer  parte  d< 
Brasil,  aonde  eu,  meus  filhos,  ou  herdeiro 
tenhamos  de  nos  ver  obrigados  a  mover  ,  e  agi 
íar  esta  mui  extraordinária  reclamação  de  Per 
das  ,  Damnos  ,  Desembolços  ,  e  Prejuízos  ,  que 
agora  ,  quer  em  outro  qualquer  tempo  em  qui 
a  Providencia  possa  permittir  que  tanto  os  meu 
Assassinos  como  aquelles  que  possão  ter  acon 
seihado  Sua  Magestade  o  imperador  na  infe 
liz  linha  de  condueta  politica  ,  que  se  houve  ; 
meu  respeito  ,  possão  ser  obrigados  á  face  d, 
Naqão  inteira',  e  de  Sua  Magestade  o  Impe 
rador  p,,ra  darem  contas  tristíssimas  de  si  ,  < 
isto  mui  especialmente  no  cazo  em  que  est 
meo  presente  Protesto  tenha  de  suscitar  contr; 
mim  nova  vingança,  para  maior  assombro  d< 
Brasil  ,  e  nojo  das  Naçoens  Estrangeiras,  a  quen 
a  minha  historia  ,  ora  secreta ,  será  plenamenti 
constante  pelas  disposiçoens  por  mim  ja  toma 
das  para  o  cazo  em  que  eu  venha  a  falece 
ab  imesíaío ;  E  por  isso  ,  e  por  tudo  digo  ,  < 
declaro  : 

L 

Que  tendo  circulado  nos  dias  immediato 
ao  de  6  de  Junho  hum  boato,  que  até  fo 
objecto  de  conversação  em  toda  esta  Cidade 
que  a  Malagueta  Extraordinária  N4°  2  geral 
mente  reputada  causai  do  Crime  da  noite  di 
6  de  Junho,  houvera  sido  por  mim  apresentada 
e  lida  a  Sua  Magestade  o  imperador  ,  e  Ap 
provada  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor;  e  ha 
vendo  até  o  dia  de  hoje  pessoas,  que,  oi 
por  malícia,  ou  por  simplicidade,  acereditão 
ou  affectão  de  acereditar  este  boato  ,  he  do  me< 
rigoroso  dever  declarar,  como  por  este  pre 
sente  artigo  declaro,  que  semelhante  boato  li 
falso  ,  e  que  o  original  da  referida  Folha  fo 
em  direitura  da  minha  mão  para  a  respectiv, 
-Qfficma  sem  que  Sua  Magestade  o  Imperador 
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rasil ,  o  Relatório  que  tenho  formado  em  dif- 
rentes  vias  ,  e  que  serve  a  todo  o  tempo  de 
parècimsnco  e  Sptties  Facti  para  á  vista  deste 
ieo  prtseite  Protesto  ,  habilitar  o  brasil  lntei- 
>,  Sua  Magestade  (.)  Imperador,  e  as  Justi- 
ts  Na  i  naes  ,  ou  Impenaes  ,  e  bera  assim  a 
iim  ,  meos  filhos,  ou  herdeiros  legítimos  para 
iteitar ,  organisar  ,  c  proseguir  ,  e  deixar  in- 
ntar ,  organisar  ,  c  proseguir ,  até  final  com- 
lemento  a  acção  de  Reclamação,  e  Indemni- 
zo de  perdas ,  damnos  ,  prejuisos ,  e  desem- 
dIços  precitados  ,  e  bem  assim  das  Privaçocns 
roveni.ntes  da  Aposentadoria  mencionada. 

IX. 

Por  este  artigo  declaro,  que  nem  o  Padre 
juiz  Lobo  Saldanha  ,  Vigário  de  S.  Sebas- 
£o  nem  o  Cirurgião  da  Academia  dos  Guar- 
is  Marinhas  António  Joze  da  Jilva  Calado  , 
mais  me  declararão  terem  reconhecido  Cor- 
:o  algum  ;  antes  sim  me  assegurarão  sempre 
Be  não  tinhão  conhecido  pessoa  alguma  den- 
e  os  Correos  :  o  Vigário  pela  razão  obvia 
ue  achando-se  havia  mui  pouco  tempo  no  Rio 
e  Janeiro  conhecia  mui  pouca  gente  além  dos 
idividuos  com  quem  se  achava  vivendo;  e  o 
iruigião  Calado  porque  acconteceo  estar  as- 
jntado  ,  hum  tanto  afastado  da  Porta  ,  o  que 
',  privou  de  reconhecer  ninguém  ,  o  que  não 
»i  o  cazo  comigo  por  ter  eu  pegado  em  hum 
os  castiçaes  ,  e  ter-me  encaminhado  para  a 
prta  da  Salla  ,  quando  os  assassinos  entrarão  , 
ara   os   receber. 

X. 

Que  sendo,  por  eflfeko  da  Repartiqão  dos 
fegocios  políticos ,  o  Ministro  e  Secretario  de 
,stado  Francisco  de  Villela  Barboza  ,  aquelle 
|e  referendou  o  Decreto  de  7  de  Fevereiro 
este  anno  ,  pelo  qual  sou  aposentado,  e  sendo 
dito  Ministro  Villela  aquelle  a  quem  cura- 
ria levar  á  Presença  de  Sua  Magestade  o 
nperador  a  minha  mais  humilde  Piotestação 
ita  perante  elle  ,  logo  que  eu  tive  informa- 
io  da  premeditação  ,  ou  para  melhor  dizer  , 
a  secreta  effectuaqão  desta  mesma  Aposenta- 
feria ,  que  constitue  huma  das  espécies  essen- 
aes  deste  meo  psesente  Protesto  ;  acconteceo 
ue  este  mesmo  Ministro  despresou  ,  não  só- 
lente  as  declaraçoens  verbaes ,  e  enérgicas  ,  que 
1  lhe  fiz  ,  relativamente  a  minha  situação  ,  mas 
i  não  se  fez  carga  de  pexar  madura  e  politi- 
imente  os  meos  dois  Offkios  de  13  ,  t  de  17 
8  Fevereiro  deste  anno  ;  esquecendo-se  de  to- 
3  da  primitiva  declaração  ,  que  lhe  havia  fei- 
1  no  Domingo,  que  se  contou  23  de  Novem- 
ro  de  1823  ,  dias  depois  do  seo  ingresso  no 
[inisterio  da  Marinha ,  na  qual  eu  havia  men- 
onado  a  expectaqão  em  que  eu  estava  da  mi- 
na Aposentadoria  para  o  Conselho  da  Fazen- 
a,  á  vista  da  condolência,  e  sympathia  com 
ue  Sua  Magestade  O  Imperador  havia-Se  Di- 
tado receber,  dois  tnezes  antes ,  meo  reque- 


rimento, avista  não  só  do  meo  estado  de  alei- 
jão ,  mas  ainda  mesmo  dos  meos  Serviços  feitos 
ao  Brasil,  que  Sua  Magestade  candidamente  re- 
conhecco  :  pelo  que  cumpre-me  protestar  ,  co- 
mo por  este  presente  artigo  protesto  ,  contra  a 
extemporânea  precipitação  ,  e  infeliz  ceguei- 
ra com  que  o  Ministro  Villela  se  houve  an- 
tes, e  depois  da  Aposentadoria  :  e  bem  astim  pro- 
testo contra  todas  as  palheiradas,  tergiversa*» 
çoens  ,  e  arranjos  sofísticos  com  que  se  perten- 
de  agora  fazer  uso  de  huma  ociosa  respoMa  mi- 
nha ,  dada  em  huma  ainda  mais  ociosa  Carta 
do  Orficial  Maior  Leonardo  António  Gonçalves 
Basto  ,  mediante  a  qual  pertendeo  o  Ministro 
Villela  suppôt  em  despreso  de  toda  a  boa  Lógi- 
ca ,  e  das  premissas  secretas  de  que  eu  o  havia 
munido,  que  na  Aposentadoria  em  que  eu  tra- 
tava na  minha  resposta  a  Basto ,  tivesse  eu,  ou 
pudesse  eu  ter  alludido  a  outra  qualquer  Apo- 
sentadoria que  não  fosse  a  mesma  que  eu  ha- 
via requerido  a  Sua  Magestade  O  Imperador  pa- 
ra o  Conselho  da  Fazenda,  á  vista  da  situação 
dos  meos  outr'ora  Collegas  o  Barão  de  St.  Ama- 
ro ,  e  JozeJ  oaquim  Carneiro  de  Campos  ,  qne 
posto  que  mais  velhos  do  que  eu  era  Serviqo  , 
de  Secretarias  de  Estado  ,  todavia  nem  erão 
mais  homens  de  Letras  j  nem  mais  Servidores 
da  Cansa  do  Brasil  do  que  eu.  He  também  do 
meo  rigoroso  dever  declarar  ,  como  por  este  pre- 
sente artigo  hei  por  declarado,  que  não  sendo 
eu  candidato  ao  lugar  de  Orficial  Maior  EfTec- 
tivo  da  repartição ,  nao  sd  por  motivos  da  alei- 
jão ,  e  ruptura  provenientes  do  Crime  da  noi- 
te de  6  de  Junho  ,  mas  até  mesmo  pelas  ra- 
zoens  de  que  eu  me  tinha  servido  para  procu- 
rar eximir-me  do  lugar  de  Orficial  Maior  da 
repartiqão  dos  Negócios  Estrangeiros  em  Oi - 
tubro  de  1822,  acontece  ,  que  eu  fiz  disto  inca- 
rno especial  menqão  ao  Secretario  de  Estado 
Villela  ,  para  que  já  mais  pudesse  servir  de  pre- 
texto a  minha  antiguidade  ,  ou  graduação  paia 
eu  ser  considerado  hum  empecilho  á  reforn  a 
que  então  se  julgava  necessária  na  Secretaria ; 
sendo  muito  e  muito  digno  da  ponderação  ,  e 
espanto  de  todos ,  que  de  mais  a  mais  me  offe- 
reci  para  servir  em  minha  caza  em  Traducqoens  , 
Quadros ,  Relatórios  &c.  a  fim  de  não  reduair 
a  minha  numerosa  família  á  precisão  ,  por  bum 
mal  entendido  brio  ;  o  que  tudo  fiz  ,  e  decla- 
ro ter  feito,  sem  que  o  Ministro  Villela  se  coro. 
movesse  ,  nem  com  a  Plena  Equidade  que  me 
assistia ,  nem  com  a  posiqão  verdadeiramente 
extraordinária  em  que  eu  me  achava  ;  e  pro- 
testo em  seguimento  do  referido  ,  haver  vista 
em  seo  devido  tempo  dos  competentes  assentos 
dos  Emolumentos  da  Secretaria  d' Estado  da  Ma- 
rinha desde  01.*  de  Março  deste  presente  an- 
no em  diante,  para  poder  fazer  carga  ao  Mi- 
nistro Villela  das  privaçoens  que  por  este  lado 
experimento,  e  tiver  de  experimentar  ,  aié  que 
Sua  Magestade  O  Imperador  Condoído  da  minha 
desagradável  situação,  Possa  abrir  os  olhos  á  cer- 
ca de  tal  procedimento  deste  Ministro  que  pa- 
rece dirig,ir-se   unàcaíiisníe  3  vexar,    e   affli^ir 


huminas  ,  e  as  dificuldades  inseparáveis  do  ma- 
nejo das  rédeas  do  Governo   possáo  permittir  a 
Sua  Magcstade  O  Imperador  iembrar-se  dos  Ser- 
vidores honrados  do  Brasil  ,  c  mui   notadamen- 
te daquelle  que  perdoa   o  Crime  de  10  de  Ja- 
neiro ,   e  o  de  6  de  junho  ,   mas  que   não  pode 
perdoar  os  prejuisos ,  perdas  ,  e  avultados  dam- 
nos  que  affligem  a  sua  numerosa  familia  em  vir- 
tude do  Crime  de  6  de  Junho  ,  e  da  infeliz  lem- 
brança do  Ministro  Villela.    E  no  cazo  cm  que 
por  fatalidade  minha  ,   c  maior   vergonha  de  to- 
dos,    venha  a  accontecer  que  Novos  Andradas  de 
outro  toque  consigão  alterar,    denegrir,  ou  falsi- 
ficar,  na  Augusta  Presenqa  do  Imperador,  es- 
te meo  presente  Protesto ;  rogo  Haja  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  de  Se  recolher    por  hum  Mo- 
mento a  Si  Mesmo,  e  de  Se  entregar  ás,refleç- 
t,ões  consoladoras   da   Nossa  Santa  Religião  ,  a 
fim    de  que  Divestido    de  toda   e  qualquer  in- 
fluencia de  sentimentos  alheios  ,   possa  Sua  Ma- 
gestade  Considerar  a  Publicação  deste   presente 
Protesto,     como   hum    expediente,    que   abona 
muito  a  pureza  das  Intenqoens   do  Imperador  , 
e  que  serve  de  testemunho  á  confiança   que  te- 
nho  na  Constituição   que   hoje  aqui    nos  rege; 
por  isso  que  a  não  ser  assim  ,   cu  de  certo  não 
me  atreveria  a  publicar  ideias  quaesquer  minhas, 
pois  que  a  Ley  de  22  de  Novembro,    referen- 
dada    pelo  Ministro  Maciel   da  Costa  ,    apenas 
me  poderia  habilitar  a  publicar  algum  ramalhete 
Espiritual ,  ou  alguma  rançosa  Tramóia  contra  po- 
bres Tamoyos,  e  apezinhados  Pés  de  Chumbos  ; 
o  que  de  certo  fraca  honra  faria  á  Constituição, 
e  muito  menos  á  solida  união  dos  bons  Brasilei- 
ros ,    de  cá,  e  de  lá,  já  assaz  divididos  com  as 
manobras  dos  Corifêos  da  Politica  do  Dia  ,  pa- 
ra não  dizer   da  Politica  da  Noite. 

Em  remate  deste  meo  presente  Protes- 
to ,  Faço  inteira  e  devida  recopilaqão  de  todos 
e  cada  hum  dos  seos  artigos ,  e  de  todos  ,  e  ca- 
da hum  dos  sentimentos  nelles  expressados ;  ha- 
vendo por  mencionado  tudo  quanto  a  necessida- 
de ,  a  discrição  ,  e  o  meo  estado  de  Coacção 
me  não  permitte  declarar;  por  isso  que  recla- 
mo agora,  e  reclamarei  para  o  futuro  perante 
o  Brasil  Inteiro,  Sua  Magcstade  O  Imperador, 
e  as  Justiças  Nacionaes ,  ou  Imperiaes ,  por  mim, 
meos  fi!hos,  c  herdeiros,  aqui,  ou  em  toda  , 
e  qualquer  parte  do  Brasil  ,  aonde  as  circunsl 
tancias  possão  vir  a  tornar  legitima  a  agicaqáo 


da  competente  AcqSo  de  Reclamação  ,   todo 
Direito  que  me  assiste  ,  dentro  do  anno  e  dia  d 
Ley  ,  para  este  fim  ,  já  em  virtude  do  DesP' 
tismo  que  reinou  durante   o  Ministério  =  A*- 
drada=já   pelas  raizerias  da  Devassa,  e  pcl 
supino  silencio  que  se  lhes  seguio;   c  sobre  tjj 
do  porque  não  sendo   da -minha  intcnqão  con 
vencer  ninguém  ,    nem   proseguir  contra  pesse 
alguma  ,   se  não  quanto  seja  necessário  para  ha 
ver   Recurso  no  meo   lamentável  estado  de  De 
sembolços,   Perdas,    Prejuisos,   Damnos  e  Pri 
vaçoens   encadeados    ao  miserável    Crime    de  < 
de  Junho  ;     he  da  minha    intenção  commette 
tudo  a  silencio  ,  no  momento  em  que  Sua  Ma. 
gestade  O  Imperador  Houver  por  bem  ,    Com< 
Chefe  ,    Parte  ,    e  Totalidade  do  Poder  Afodc 
rador  ,   de  Ordenar  que   a  minha   situação  sei- 
airosamente  melhorada   para   Decoro   de  todos 
c   amparo    dos  meos   Filhos  ;    e  dou    por  tante 
aqui  por  nullas  ,   irritas ,  machiavelicas  todas  a« 
excepqoens,  ardis,   sofismas,    e  mais   recanto, 
da    írapassa  ,   e  da  Chicana  ,  tendentes  a  invali- 
dar  este  meo  presente  Protesto.    E  declaro  que 
no  cazo  de  eu  morrer  ab  intestato  ,  deveráó  meos 
n  aos  ,    e  herdeiros  legítimos  fazer  uso   das  mi. 
nhãs  precauqoens  tomadas ,    e  apontadas   no  ar- 
tigo  8.Ç   do  Presente  Protesto,    á  face   de  toda 
o  Brasil  ,    de  Sua  Magestade   O  Imperador ,    e 
de  todas  as  Justiqas  Nacionaes,    ou  imperiaes . 
tudo  sem  rancor,  sem  fel,     e  sem  vistas  algu. 
mas-  irrehgiozas ;    c   so*   sjm   cm  justa  revcndj. 
cação   do  sco  Direito,    e  Emboiço,   bem  coma 
ora   faço  aos  Pés  da  Nação  ,   c  do  Throno  Em- 
penai ,    para  haver  Justiça  do  Ministério  =  An- 
d  rada  ==  do  Assassínio  de  6  de  Junho  ,  da  inex- 
plicável condueta  do  Ministro  Villela,    e  final- 
mente das  combinaçoens  dos  =  Andradas  =  de 
todas  as  castas ,    que    parecem  ,   como  que   por 
fatalidade,    terem-se  dado  as  mãos  para    redu- 
zir o  brioso,    e  honrado  Rio  de  Janeiro  á  tris- 
te  situação   da  velha  Jerusalém  ,    de  quem  Nos- 
so  Divino  Salvador   nos  diz  (  Matheus  23  )  — 
Jerusalém  !   Jerusalém  !  que  mataes  vossos  Profetas  , 
e  lapidaes  aquelles  que  vos  sam  enviados  .  .  .    eis  que 
vossa  Caza  vos  ficará  deserta  ! 

O  que  tudo  digo  ,  e  declaro  era  testemu* 
nho  da  verdade  —  Assim  Deos  me  salve.  — 

Luiz  Augusío   Moy+ 


RIO  DE  JANEIRO,  i8M.  Na  Typographia  d*  Torres,  Rua  do  Piolho  N.  jo. 


se,    ou-approvasse,    por   via   minha,    ou     dos  Anjos ,  para  cuja  caza  eu   me  refugiei  cem 
conhecimento   meu.  o  auxilio  da  escuridão. 


II. 


IV, 


^ue  sendo  constante  que  o  Ex-Ministro 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  viera  á  mi- 
caza  no  dia  6  de  Junho  pela  huma  hora 
,rde  ,  e  tendo-se  espalhado  por  coda  a  Ci- 
,  e  mesmo  pelas  Províncias  ,  que  o  dito 
linistro  tivera  tido  enconcro  comigo  naquel- 
it  que  me  dezariára  com  armas  brancas  e 
igo  ,  e  até  com  xícotes;  he  do  meu  de- 
leclarar  como  por  este  presente  artigo  de- 
,  que  nem  sequer  elle  Ex  Ministro  ,  e 
os  avistemos  naquelle  dia  ,  e  muito  me- 
ia feia  noite  que  se  lhes  seguio  :  por  quanto 
»  o  Ex-Ministro  procurar-me  á  hora  e  dia 
i  apontados ,  aconteceo  achar-rne  eu  fora 
aza  ,  nos  fundos  da  minha  Xacara ,  em 
tanbia  com  hum  dos  meos  vizinhos  ;  e  of- 
:ndo-se  minha  gente  para  me  h ir  chamar  , 
:-Ministro  respondeo  que  logo  voltaria  no 
jgresso  da  Imperial  Quinta  ,  aonde  he  bem 
o  que  elle  jantou  naquelle  dia  ,  de  onde 
guio  ,  que  avizado  eu  pela  gente  da  mi- 
basa  acerca  do  que  acabava  de  acontecer  , 
irei-me  e  vesti- me  como  cumpria  para  re- 
'  huma  semelhante   vesita. 


IIÍ. 


Que  tendo  eu  esperado  toda  a  tarde  pela 
i  promettida  do  Ex-Ministro  ,  annoiteceo  ; 
lando  se  em  minha  caza  algumas  pessoas 
)ra  ,   e  tendo   sahido  a  vesitas    para  a   Ci- 

a  minha  mulher  com  alguns  dos  meos  fi- 
,  mandei  á  minha  gente  ,  que.  servissem 
h  conservando-rne  durante  todo  este  tempo 
pto  a  receber  a  vesita  do  Ex-Ministro  ;  e 
poucos  minutos  depois  do  xá  ,  estando 
t  em  minha  caza,  e  comigo  na  mesma  Sal- 
Cirurgiao  da  Academia  dos  Guardas  Ma- 
s  António  Joze  da  Silva  Calado  ,  e  o  Pa- 
-íUÍz  Lobo  Saldanha  ,  Vigário  de  S.  Se- 
io ,  entrarão  de  repente  ,  na  Salla  em  que 
ichavamos  ,  alguns  homens  que  o  tempo 
permittio  contar :  e  declaro  mui  especial- 
e  que  elles  levavao  Espadas  nuas  ,  e  páos 
os ,  que  eu  vi  ,  e  com  os  quaes  perpe» 
3  em  minha  Pessoa  o  massacre,  que  cons- 
lo  grande  primeiro  golpe  de  espada  que 
parado   no  castiçal,   e    na    mão  esquerda, 

qual  resultou  a  aleijão,  e  ferida  aberta 
inda  hoje  conservo  ,  de  mais  cinco  golpes , 
utiladas  maiores  ,  e  menores  oa  cabeqa  y 
se  me  derão  em  quanto  as  luzes  se  não'' 
irão  ,  alem  de  dez  ou  doze  contuzoens  vio- 
s  no  pescoço  e  corpo ,  de  que  resultou 
em  a  aleijão  do  dedo  index  da  mão  di- 
;  e  isto  alem  da  ruptura  que  me  sobre- 
com  os  esforços  que  eu  fiz  quando  na 
a  fugida  dos  assassinos  ,  passeia  Valia  que 
e  a  minha    Xacara   da  do    Padre  Serafim 


Declaro  por  este  presente  artigo ,  que  no 
acto  da  perpetração  do  Crime  ,  eu  reconheci 
aquelle  Corréo  que  me  havia  dado  o  primeiro 
grande  golpe  ,  ponsso  que  ao  momento  em  que 
o  dito  Corréo  hia  a  segundar  o  golpe  ,  acon- 
teceo cahir  o  lenço,  ou  panno  que  elle  trazia 
quasi  horisontalmente  atado  no  rosco,  dos  olhos 
para  baixo  ;  e  declaro  outrosirn  ,  que  reconhe- 
ci outro  Corrco  que  estava  quasi  emparelhado 
com  o  primeiro  ,  mas  hum  pouco  atraz  ,  e  que 
não  levava  o  rosto  cuberto  ;  e  também  declaro  e 
faqo  patente  ao  Brasil  inteiro  que  na  mesma 
noite  foi  apanhada  huma  Carta  na  varanda  cio 
fundo  da  ca;,a  ,  a  qual  Carta  se  achava  tinta  de 
sangue  ,  e  se  acha  hoje  fiel  ,  e  seguramente  de- 
positada'á  minha  ordem;  e  digo  mais  que  esta 
Carta  he  datada  cia  Bahia  ,  e  dirigida  a  hum  dos 
Corréos  ,  com  data  então  moderna  ,  e  que  não 
podia  ter  sido  recebida  senão  mui  poucos  dias 
antes  da  perpetrarão  do  Crime  de  ò  de  junho  ; 
e  declaro  mais  que  po^to  que  á  primeira  vista 
custaria  muito  a  aceredicar  que  a  Pessoa  a  quem. 
a  Carta  he  escrita  podesse  achar  se  em  tão  hor- 
renda, e  criminosa  associarão  ,  não  só  em  vir- 
tude do  seo  nascimento  ,  mas  mui  particularmen- 
te pelo  mui  distincto  lugar  que  serve  ;  e  posto 
que  eu  estivesse,  e  estaria  de  certo  disposto  a 
exigir  toda  a  forqa  de  moralidade  de  factos  para 
poder  pronunciar-me  á  cerca  de  huma  pessoa  de 
qualidade  ,  não  me  contentando  simplesmente 
com  a  Carta  achada  ,  a  qual  poderia  talvez  por 
associação  de  transac^oens ,  ter  passado  ã  mão 
de  outra  pessoa  que  a  deixasse  cahir  como  aci- 
ma fica  dito  ;  todavia  existe  huma  circunstan- 
cia que  torna  inquestionável  ,  como  eu  ora  de- 
claro debaixo  de  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos se  necessário  for  ,  que  a  personagem  a 
quem  a  Carta  vinha  dirigida  se  achou  de  facto 
nesta  criminosa  ,  e  grande  assoada  ,  e  que  hc 
mui  especialmente  sobre  elle  que  eu  carrego  to- 
da a  responsabilidade  ,  ad  iniegrum  ,  pela  impor- 
tância das  minhas  reclamaqoens  ,  e  das  dos  meos 
filhos  ,  ou  herdeiros  para  haver  indemnisação 
das  perdas  ,  e  damnos  ,  prejuisos  e  desembolqos 
abaixo  declarados  ,  por  isso  que  a  personagem 
cm  questão  he  a  mais  bem  parada  das  que  por 
ora  tem  evidencia  contra  si  ,  entre  os  muitos 
Corréos  deste  assassínio  ;  e  por  isso  também 
que  as  confissoens  ,  ou  deciaraçoens  desta  Per- 
sonagem Corrco ,  poderião  mui  bem  aclarear 
os  ..boatos,,  que  circularão,  e  que  attribui- 
rao  o  Crime  da  noite  de  6  de  Junho  ao  Mi- 
nistério =  Andrada—  senão  de  facto,  talvez 
de  Direito  ,  vindo  talvez  assim  a  constituir-se 
a  minha  reclamação  como  hum  objecto  de  Di- 
vida em  que  a  Nação,  por  honra  sua,  tives- 
se de  ser  parte  ao  Ministério  de  Sua  Magestade 
Imperial  daquelle  miserável  dia,  já  pelas  per- 
das,   e  damnos ,  e  desembolços ,  já  pelo  enor- 


t4l 


n-ii 


me   prejuíso   que   experimento  ,    e  terei   de   rui- 
ndo ,   em  virtude  da  Diminuição  do 


experimenta 


ineo  rendimento  ,  que  me  resukou  da  Aposen- 
tadoria ,  que  me  privou  dos  Emolumentos  do 
meo  Lugar  na  Secretaria  ,  e  que  se  me  deo  , 
em  vez  da  Aposentadoria,  que  eu  havia  sup- 
plicado  a  Sua  Magestade  o  Imperador  para  o 
Conselho  da  Fazenda  ,  em  contemplação  dos 
rneos  Serviços  ,  feitos  ao  Brasil  ,  e  á  vista  do 
triste  estado  de  aleijão  ,  em  que  eu  havia  fica- 
do ,  no  momento  em  que  eu  me  achava  sobre- 
carregado com  o  peso  de  huma  numerosa  famí- 
lia ,  mais  precisada  agora  do  que  nunca  da 
Plena  Equidade  do  Brasil  ,  e  de  Sua  Mages- 
tade o    Nosso   Augusto  Imperador» 


Que  logo  na  manhã  de  7  de  junho  ,  dia 
ITnmediato  ao  do  assassínio  ,  apparecêrão  era 
minha  casa  os  Parentes  chegados  da  minha  fa- 
mília ;  e  assentando  estes  que  convinha  para  o 
bom  ,  e  mais  immediato  soccorro  de  Professo- 
res ,  e  medicamentos  ,  e  bem  assim  ,  por  todas 
as  consideraçoens  de  segurança  ,  que  eu  fosse 
removido  para  a  Cidade  $  fui  transportado -no 
estado  em  que  eu  rne  achava  ,  e  no  mesmo 
dia  ,  para  a  casa  do  meu  Cunhado  o  Tenente 
Coronel  Manoel  Theodoro  de  Araújo  e  Azam* 
buja  ,  ficando  a  minha  casa  abandonada  por 
mim,  e  por  minha  família  ,  em  virtude  do  des- 
amparo, que  virtualmente  nos  vimos  obrigados 
a  fazer  da  casa  ,  e  dos  Escravos  ,  e  de  onde 
nasreo  immediatamente  o  avultado  prejuíso  „,  que 
tenho  orçado,  e  sommado  minuciosamente  com 
outros  desembolsos  ,  perdas  ,  e  dam  rios  pfove» 
nientes  do  machiavellico  precitado  Crime  des- 
de o  dia  6  de  junho  de  182.3  ate  o  dia  i.°  de 
Narço  de  18Z4  em  que  arrendei  a  mesma  ca- 
sa ,  e  xacara  em  que  se  commetteo  o  Crime  5 
porisso  que  a  Aposentadoria  de  7  de  Fevereiro 
rne  habilitava  a  tomar  decididamente  as  imnhas 
medidas  ,  e  fechar  a  minha  Conta  de  Perdas  , 
Damnos  ,  e  Desembolços  ,  que  Declaro1  impor- 
tarem ,  como  de  facto  importao ,  em  Dois  Contos 
Duzentos  e  Trinta  Mil  Réis  ,  níio  se  compre- 
hendendo  ,  bem  entendido  ,  de  forma  alguma  , 
os  prejuízos  que  me  resuhão  ,  e  resultarão  da 
privação  dos  Emolumentos  da  Secretaria  de  Es- 
tado ,  e  cujo  orqamento  só  poderá  ser  presente 
ao  Brasil  inteiro,  a  Sua  Magestade  O  Impera- 
dor ,  e  tis  Justiças  Nacionaes  ,  ou  Imperiaes  em 
seo  devido  tempo,  e  pela  conta  de  que  protes- 
to haver  vista  ,  e  da  qual  se  tratara  era  hum 
subsequente  artigo  do  presente  Protesto.      ' 


VI. 


re  ás  declaraçoens  atima  feitas,  dentro  d 
tio  e  dia  da  L,ey  ,  a  fim  de  poder  haver, 
íabeleçer  o  Direito  de  perseguir  para  o  fi 
■a  Acção  de  perdas,  e  damnos  ,  prejuisqs  ,  j 
sembolqos  na  importância  acima  dita  de 
Contos  Duzentos  e  Trinta  Mil  Réis ,  e  mais 
bem  na  importância  dos  respectivos  Emolu 
tos  de  que  ora  soa  privado  pela  Aposenta 
■na  Secretaria  de  Estado  da  Marinha  por  mii 
mais  requerida  :  e  declaro  á  face  de  todos , 
«em  o  Ódio  ,  nem  a  Vingança  ,  nem  o 
nem  o  Rancor  tem  parte  alguma  no  intente 
mal  que  declaro  ter  de  perseguir  o  mais 
parado  dos  Correos  do  Crime  ,  e  bem  ass: 
Ministro  que  referendou  o  Decreto  de  7  di 
vereiro  de  1824;  pois  que  só  o  meo  rig< 
dever,  como  Pay  de  huma  numerosa  farti 
lie  que  me  move  por  cabeça  de  minha  m 
família,  a  resalvar  o  necessário  direito  par 
todo  o  tempo  proceder  devidamente  ,  ao  m 
tempo  que  protesto  solemnemente  limitar  j 
os  meos  procedimentos  á  indemnisação  dos  i 
mes  prejuisos  que  tão  deshumanamente  s 
causarão  ,  sem  que  o  Temor  de  Deos  ,  n 
vingança  dos  homens  servissem  de  freio  n 
mentavél  linha  de  condueta  que  tem  hi 
comigo» 

VIL 

He  do  meo  devef  >  em  obsequio  â  v 
cie  >  e  á  reputação  da  totalidade  dos  Indiv 
que  compõem  o  Batalhão  de  Cassadores  d< 
Paulo  „  ora  destacado  nesta  Corte,  declara 
he  falso,  infame,  e  machiavelico  o  boatu 
se  pertendeo  espalhar  ,"  que  a  hórrida  e  v 
nhosissima  cobardia,  e  perpetraqão  em  que 
fosse  commettida  por  indivíduos  daqnelíe 
talhão  ;  pois  que  conhecendo  eu  mui  de 
os  honrados  Officiaes  Superiores  ,  e  mesin 
guns  Capitaens  ,  e  Oíficiaes  subalternos  dac 
Corpo  -,  do  tempo  em  que  com  elies  servi  mi 
mente  em  S,  Paulo  ,  tenho  todo  o  direito  de 
verar  que-  elles  não  terião  consentido  ,  nem 
mesmo  tacitamente  ,  que  tal  crime  ficasse  ia| 
quando  tivesse  sido  commettido  por  membre 
membros  da  sua  Corporação  .*  ao  que  me 
pre  acerescentar  que  tendo  eu  conhecido 
Correos  ■,  e  existindo  a  circunstancia  da  I 
apanhada^  de  que  acima  se  tratou,  tenho 
vas  evidentes  que  o  Crime  foi  perpetrado 
outros  ,  que  não  são  membros  daquelle  ( 
Corpo  ,  e  isto  sei  ,  ainda  mesmo  sem  faze 
de  huma  Declaração,  que  hum  dos  Correos 
pungidamente  me  fez  ,  debaixo  de  sigilio 
ceando  que  eu  o  tivera  reconhecido  no 
do  Assassínio. 

Vilí. 


Declaro  haver  guardado  até  agora  hum  es- 
crupuloso silencio  tanto  a  respeito  dos  Correos 
que  eu  reconheci  pessoalmente ,  eomd  acerca 
cia  Carta  vinda  da  Bahia  ;  e  declaro  mais  estar 
disposio  firmem trwe  a  .guardar  o  mesmo  silen- 
cio de  ora  era   uiante ,  limitando-me  unicamen- 


Pór  este  presente  artigo  hei  por  decla 
que  tenho  tomado  todas  as  minhas  neces 
precauçoens  ,  para  que  no  cazo  de  eu  mofi 
ihteslato  i  como  quasi  me  hia  accontecenc 
noite  de  6  de  junho  ,  se  possa  publicai 
Londres,   Nova  York.,  e  mesmo  em  pont 


§Endo  a  opíníão  publica,  que  áectde  das  acçoens  dos  homens  *  appre» 
scntando-os  aos  olhos  dos  seus  coetâneos,  c  da  posteridade  ou  na  Lista  bru. 
lhante  dos  beneméritos ,  ou  na  cnchovalhada  serie  dos  malvados;  he  do  de- 
Ver  de  todo  o  homem,  a  quem  não  hé  ind.fferente  a  Sua  reputado  ,  mos- 
trar com  toda  a  Luz  da  evidencia  ,  qual  tem  sido  a  Linha  de  sua  condoerá 
publica;  mormente  quando  alguâ*  espíritos  malintcncionados  gratuitamente 
pertendem  abocanha-la.  Feliz  o  homem,  que  descendo  ao  fundo  de  seu 
coração,  não  tem  de  que  envergonhasse  aos  seus  próprios  olhos!  feliz  o 
homem  ,  que  pode  dar  hum  testemunho  publico  de  suas  acqoens  ,  assegu- 
rando  aos  seus  Compatriotas  ,  aos  seus  amigos,  que  n  cilas  nada  encontrão _, 
que  os  indusa  á  menos  presar  sua  amizade  !  Taes  são  os  ponderosos  tnoti* 
vos ,  que  me  determinão  a  offerecer  ao  publico  a  seguinte  Memoria  Apo* 
bgeuca,   que  ove  a  honra  d'appresedtar  a  St  M.  I,  cm  a  de  Abril  de  1824, 


MEMORIA  APOLOGÉTICA. 


I  È  N  H  O  fL 


SEnáo  incontestável  ao  Cidadão  hvré  o  direito    de petição,  ^pre- 

sentação: e  sendo  huma  das  virtudes  ,  que  mais  br.  hao  na  Realeza  o  facil 
acceso  ao  Cidadão  opprimido  ;  virtude  j  que  V.  M;  I  possue -no  grão  mais 
^inente,  c  que  reaíça  o  complexo  de  virtudes  verdadeiramente  gr  andes  , 
€  heróicas»  que  se  agazalhão  em  seu  Coração  Constitucional  :he  á  V.  M.  1.  * 
quês  deVe  dirigir  °o  Cidadão  honrado,  que  se  VÊ  opprimido  pela  mais  ne- 
gra calumnia»    he   da  recta  Justiça  de  V.  M.  I.  ,   que  seu  súbdito  fiel  devO 

^^u^deíe^;  meus  mais  tenro,  anno,  na  li^O  dos  grandes  tó 
mens,  que  tem  iUustrado  o  mundo  por  suas  luzes;  bebendo  em  Suas  ma- 
£imaV  com  a  submissão  ás  Leis  ,  e  á  mais  completa  obed.encia  as  Authori, 
dades  constituídas  o  mais  exaltado  amor  da  Pátria  nao  poude  ser  insensível 
ao  grito  de !  Liberdade  pela  primeira  vez  levantado  na  Brazil  em  os  começos 
doanno  de  i8zi.  Meu  coração  se  espaçava  em  meu  peito  a  vista  dos  gran- 
des suecessos  do  Brazil ;  e  mil  vezes  bem-dizia  a  Providencia  ,  que  nos  de- 
parou  a  V,  M.  h  para  promover  nossa  gloria  ,   e  elevar  a  seu  cumulo    nossa 

fCliCutnò  por  pertencer  á  huma  Provinda  ,  que  desde  a  sua  existência 
appresentou  hum  caracter  de  fidelidade  a  toda  a  prova  ,  e  que  tanto  se 
tem  distinguido  na  Sagrada  Cauza  que  jurámos  defender  j  vi  cheiode  in- 
dignação l?vanrar-se  sobre  seu  tiomonte  politico  huma  nuvem  ,  que  V.  M.  I. 
dissipou  n'hum  momento  com  Sua  Augusta  Presença,  Foi  nesta  epocha  ven- 
turosa para  o  Brazil,  e  sempre  cara  aos  saudosos  coraçoens  dos  Paulistanos, 
que  V/M.  I.  nas  campinas  do  Piranga  Levantou  o  brado  d*  nossa  Indepen^ 
Seia  politica.  Ah  í  Senhor  ,  permitta-me  dize-lo  \  >  M.  I.  he  mesmo  Tes- 
temunha dos  transportes  d' alegria  ,  do  subido  enthusiasmo  com  que  os  Seus 
fieis  Paulistanos  Acclamárâo  a  V.  M>  U  Imperador  do  Brazil:  e  este  fogo  4 
que  d'  ordinário  he  sempre  momentâneo  ,  conservOn-se  em  tooa  a  sua  inten- 
sidade em  seus  coraçoens  até  esse  dia  venturoso  esse  dia  sem  par  em  que 
V.  %h  I.  foi  solemnerhente  Acélarriadõ  imperador  Constitucional  do  rico  ,  do 
importante  Brazil.  Que  gloria  me  coube  n'sSe  dia  ,  tendo  a  honra  de  ser  in- 
terprete dos  votos  dos  meus  Compatriotas  ,  advogando  a  causa  da  estão. lida. 
de  d' hum  Throno,  que  não  se  podia  já  recusar  aos  destinos  da  Naqao  Bra* 
zileira ,  e  aos  destinos  de  V»  M*  L  ! 


CO 


~foiAfo 


trados  ,  Escrlvaens  \  e  mais  pessoas  ,  qtrc  eu 
pertendesse  par  em  movimento  para  o  cabal  co- 
nhecimento 5  e  devida  publicarão  deste  espan- 
toso accontecimento,  embrulhado  até  agora  ,  e 
mesmo  até  seo  devido  tempo  ,  nas  trevas  do 
Mysterio  ;  e  por  quanto  esta  minha  referida 
asserção  se  comprova  ampla  e  claramente ,  não 
só  pela  maneira  com  que  se  procedeo  na  Devassa 
mandada  tirar  pela  mui  Extraordinária  Portaria 
de  nove  de  Junho  de  1823  do  Ministro  da  Justiqa, 
como  também  pelo  silencio  que  se  lhe  seguio  ,  e 
pela  continuação  do  mesmo  silencio  durante  o  ac« 
tual  Ministério  da  Justiça  ;  e  por  quanto  de  toda 
esta  sequencia  de  desenvolvimentos  ,  nuns  deno- 
tando a  mais  relaxada  immoralidade,  e  o  mais  per- 
verso abandono  das  Sagradas  Máximas  da  Reli* 
gião  de  Jesus  Christo ,  outros  confirmando  o 
mais  supino  esquecimento  de  todos  os  princi- 
pios  sociaes ,  íiie  t.em  rezultado ,  rezultão  ,  e 
continuarão  a  rezuitar  a  mais  grave  lezão  ,  e 
enorme  prejuizo  ,  e  desemboiços  pecuniários 
a  mim  e  á  minha  numerosa  família  ,  constante 
de  mulher,  e  seis  filhos;  vou  declarar,  como 
por  este  presente  Protesto  declaro,  toda  a  ex- 
tensão da  qualidade  das  minhas  reclamaçoens 
á  face  do  Brasil  Inteiro,  de  Sua  Magestade 
o  Imperador  ,  e  de  toda  a  Sua  Augusta  Fa- 
milia  ,  e  de  todas  as  Justiças  Nacionaes  ,  ou 
Imperiaes  ,  contra  todas  as  pessoas  apontadas 
nos  Artigos  deste  presente  Protesto  de  huma 
maneira  reservada  quanto  aos  Nomes  daquelles 
que  algumas  circunstancias  me  fizerão  conhe- 
cer ,  como  abaixo  se  declara.  E  protesto  mui 
firmemente  contra  todas  ,  €  quaesquer  pretex- 
tadas nullidades  ,  ou  informidades  que  para  o 
futuro  se  possão  allegar  em  desabono  deste 
meu  presente  Protesto  ;  por  isso  que  sendo 
constante  ao  Brasil  o  estado  de  Coacqão  em 
que  me  vejo  ,  e  em  que  ainda  roais  me  veria 
se  eu  pertendesse  mover  a  competente  Acção 
em  virtude  da  Devassa  acima  referida  ,  fica 
sendo  claro  ,  e  evidentemente  demonstrado,  que 
este  piesente  Documento  (ora  publicado  pela 
Liberdade  da  Imprensa  ,  que  felizmente  nos  he 
assegurada  pela  Constituiqão  que  ora  oceupa  os 
ânimos  de  todos  )  he  o  único  que  eu  posso 
apresentar  como  Corpo  de  Delicto  do  Hórrido  , 
e  Machiavelico  Attentado  e  Massacre  da  Noite 
de  6  de  Junho  de  1823,  e  conjuro  portanto 
a  todas  as  Justiças  Nacionaes,  ou  Imperiaes, 
presentes  e.  futuras  ,  para  que  hajão  por  válida, 
ampla  ,  plena  ,  e  inteira  a  protestação  que  ora 
faço  contra  todos  ,  e  quaesquer  ardiz  ,  excep- 
çoens  ,  e  mais  sofismas  da  Xicana  ,  e  da  Tra- 
paça ,  sobre  nullidades  5  ou  informidades  da 
Devassa,  e  do  seu  Corpo  de  Delicto,  por  isto 
que  n~to  se  tendo  procedido  devidamente  neste 
cazo  extraordinário  por  causa  do  Terrorismo 
bem  conhecido,  que  reinava  durante  o  Minis- 
tério ==  Andrada  =  fica  sendo  claro  ,  e  evidente 
que  as  Peqas  convincentes  que  eu  puder  pro- 
duzir ,  e  as  asserçoens  que  eu  puder  demons- 
trar deverão  sempre  prevalecer  ,  em  boa  Lógica 
e   Direito  são,    sobre,  todas,  e  quaesquer  doio- 


zas  allegaçoens,  que  se  poderio  fazer  á  som» 
bra  do  espaço  de  tempo,  que  tem  decorrido', 
e  daquella  perda  de  força  ,  e  consideração  inh©Í 
rente  a  todos  os  acontecimentos  humanos  ,  m 
que  elles  caheni  em  total  oblivião.  E  como  qu< 
por  esta  minha  presente  declaração  se  faz  es. 
■sencialmente  necessário  dar  por  nulla  ,  e  serr 
vigor  a  resposta  que  dei  ao  Magistrado  ,  man- 
dado para  cumprir  a  mui  extraordinária  Por. 
íaria  de  9  de  Junho,  não  só  por  ser  estares- 
posta  dada  no  estado  quasi  moribundo  em  que 
eu  me  achava  s  mas  até  porque  por  ella  se  vé 
claramente  que  eu  esquivei-me  a  fallar  nas  cir- 
cunstancias  do  assassinato  á  vista  do  estado  em 
que  eu  reconhecia  achar-rae;  declaro  que  a  re- 
ferida resposta  deve  ser  considerada  nulla,  e 
sem  vigor  ,  ainda  mesmo  quando  ella  se  ache 
transcripta  nos  -mesmíssimos  termos  em  que  a 
balbuciei  ,  e  muito  mais  assim  se  por  equivo- 
cação  ella  se  achar  troncada  £  O  que  tudo  digo, 
e  declaro  ,  para  pleno  conhecimento  do  Brasil 
inteiro,  de  Sua  LViagestadé  o  imperador,  e  das 
Justiças  Nacionaes  ou  imperiaes  ,  quer  do  Ric 
de  Janeiro  ,  quer  de  outra  qualquer  parte  de 
Brasil  ,  aonde  eu  ,  meus  filhos  ,  ou  herdeiro* 
tenhamos  de  nos  ver  obrigados  a  mover,  e  agi- 
tar esta  mui  extraordinária  reclamação  de  Per- 
das  ,  Damnos  ,  Desemboiços  ,  e  Prejuízos  ,  quês 
agora  ,  quer  em  outro  qualquer  tempo  em  que 
a  Providencia  possa  permittir  que  tanto  os  meus 
Assassinos  como  aquelles  que  possão  ter  acon- 
selhado Sua  Magestade  o  Imperador  na  infe- 
liz linha  de  condueta  politica  ,  que  se  houve  a 
meu  respeito  ,  possão  ser  obrigados  á  face  da 
Naqão  inteira,  e  de  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador ptVra  darem  contas  tristíssimas  de  si  ,  « 
isto  mui  especialmente  no  cazo  em  que  estí 
meo  presente  Protesto  tenha  de  suscitar  contra 
mim  nova  vingança  ,  para  maior  assombro  de 
Brasil  ,  e  nojo  das  Naçoens  Estrangeiras,  a  quem 
a  minha  historia,  ora  secreta ,  será  plenamente 
constante  pelas  disposiçoens  por  mim  ja  toma- 
das  para  o  cazo  em  que  eu  venha  a  falecei 
ab  imestato ;  E  por  isso  ,  e  por  tudo  digo  ,  « 
declaro  : 

L 


Que  tendo  circulado  nos  dias  immediatoí 
ao  de  6  de  Junho  hum  boato,  que  até  foj 
objecto  de  conversação  em  toda  esta  Cidade . 
que  a  Malagueta  Extraordinária  N»°  2  gerali 
mente  reputada  causal  do  Crime  da  noite  de 
6  de  Junho,  houvera  sido  por  mim  apresentada. 
e  lida  a  Sua  Magestade  o  Imperador  ,  e  Ap- 
provada  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor ;  e  ha. 
vendo  até  o  dia  de  hoje  pessoas,  que,  01 
por  malícia  ,  ou  por  simplicidade  ,  acereditão  . 
ou  affectão  de  acereditar  este  boato  ,  he  do  mec 
rigoroso  dever  declarar  ,  como  por  este  pre- 
sente artigo  declaro,  que  semelhante  boato  he 
falso  ,  e  que  o  original  da  referida  Folha  foi 
em  direitura  da  minha  mão  para  a  respectiva 
•  Ofikina  sem  que  Sua  Magestade  o- Imperador  . 
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tsil ,  o  Relatório  que  tenho  formado  em  dif- 
entes  vias  ,  e  que  serve  a  todo  o  tempo  de 
•larecinunto  e  ispecies  Facti  para  á  vista  deste 
o  prcseite  Protesto  ,  habilitar  o  brasil  lntei- 
,  Sua  Magestade  O  imperador,  e  as  Justi- 
Na  i  naes  ,  ou  Impenaes  ,  e  bera  assim  a 
m,  meos  filhos,  ou  herdeiros  legítimos  para 
entar  ,  organisar  ,  c  proseguir  ,  e  deixar  in- 
itar ,  organisar  ,  c  proseguir ,  até  final  com- 
:mento  a  acção  de  Reclamação  ,  e  Indemni- 
zo de  perdas,  dam  nos  ,  prejuisos ,  e  desem- 
íços  precitados  ,  e  bem  assim  das  Privaçocns 
>veni-ntes  da  Aposentadoria  mencionada. 


IX. 


Por  este  artigo  declaro,  que  nem  o  Padre 
liz   Lobo   Saldanha  ,    Vigário    de    S.    Sebas- 

0  nem  o  Cirurgião  da  Academia  dos  Guar- 
5   Marinhas    António    Joze  da  Jilva    Calado  , 

mais  me  declararão  terem  reconhecido  Cor- 
)  algum  ;  antes  sim  me  assegurarão  sempre 
e  não  tinhão  conhecido   pessoa   alguma  den- 

os  Correos  :  o  Vigário  pela  razão  obvia 
e  achando-se  havia  mui  pouco  tempo  no  Rio 

Janeiro  conhecia  mui  pouca  gente  além  dos 
dividuos  com  quem  se  achava  vivendo;  e  o 
ruigiào  Calado  porque  acconteceo  estar  as- 
ilado ,  hum  tanto  afastado  da  Porta  ,  o  que 
privou    de    reconhecer  ninguém  ,   o  .que   não 

o  cazo  comigo  por  ter  eu  pegado  em  hum 
>s  castiçaes  ,  e  ter-me  encaminhado  para  a 
rta  da  Salla  ,  quando  os  assassinos  entrarão  , 
ra  os   receber. 

X. 

Que  sendo,  por  effeito  da  Repartiqao  dos 
jgocios  políticos ,  o  Ministro  e  Secretario  de 
tado  Francisco  de  Villela  Barboza  ,  aquelle 
le  referendou  o  Decreto  de  7  de  Fevereiro 
ste  anno  ,  pelo  qual  sou  aposentado,  e  sendo 
dito  Ministro  Villela  aquelle  a  quem  cum- 
ia  levar  á  Presença  de  Sua  Magestade  o 
iperador  a  minha  mais  humilde  Pioiestação 
ta  perante  elle  ,  logo  que  eu  tive  informa- 
jo   da  premeditação  ,    ou  para  melhor  dizer , 

1  secreta  effectuaqão  desta  mesma  Aposenta- 
iria  ,  que  consiitue  huma  das  espécies  essen- 
les  deste  meo  psesente  Protesto  ;  acconteceo 
ie  este  mesmo  Ministro  despresou  ,  não  só- 
;nte  as  declaraçoens  verbaes ,  e  enérgicas  ,  que 

lhe  fiz  ,  relativamente  a  minha  situação,  mas 
b  não  se  fez  carga  de  pezar  madura  e  politi- 
mente  os  meos  dois  Officios  de  13  ,  t  de  17 
:  Fevereiro  deste  anno  ;  esquecendo-se  de  to- 
1  da  primitiva  declaração  ,   que  lhe  havia  fei- 

no  Domingo,  que  se  contou  23  de  Novem- 
o  de  1823  ,  dias  depois  do  seo  ingresso  no 
inisterio  da  Marinha ,  na  qual  eu  havia  men- 
snado  a  expectaqâo  em  que  eu  estava  da  mi- 
ia  Aposentadoria  para  o  Conselho  da  Fazen- 
£f  á  vista  da  condolência,  e  sympathia  com 
ae  Sua  Magestade  O  Imperador  havia-Se  Di- 
nado  receber,  dois  mezes  antes ,  nieo  reque- 


rimento ,  á  vista  não  só  do  meo  estado  de  alei- 
jão, mas  ainda  mesmo  dos  meos  Serviços  feitos 
ao  Brasil ,  que  Sua  Magestade  candidamente  re- 
conhecco  :  pelo  que  cumpre-me  protestar  ,  co- 
mo por  este  presente  artigo  protesto  ,  contra  a 
extemporânea  precipitação  ,  e  infeliz  ceguei- 
ra com  que  o  Ministro  Vdlela  se  houve  an- 
tes, e  depois  da  Aposentadoria  :  e  bem  astim  pro- 
testo contra  todas  as  palheiradas  ,  tergiversaw 
çoens  ,  e  arranjos  sofísticos  com  que  se  perten- 
de  agora  fazer  uso  de  huma  ociosa  respoMa  mi- 
nha ,  dada  em  huma  ainda  mais  ociosa  Carta 
do  Official  Maior  Leonardo  António  Gonçalves 
Basto  ,  mediante  a  qual  pertendeo  o  Ministro 
Villela  suppôt  em  despreso  de  toda  a  boa  Lógi- 
ca ,  e  das  premissas  secretas  de  que  eu  o  havia 
munido,  que  na  Aposentadoria  em  que  eu  tra- 
tava na  minha  resposta  a  Basto,  tivesse  eu  ,  ou 
pudesse  eu  ter  alludido  a  outra  qualquer  Apo- 
sentadoria que  não  fosse  a  mesma  que  eu  ha- 
via requerido  a  Sua  Magestade  O  Imperador  pa- 
ra o  Conselho  da  Fazenda  ,  á  vista  da  situação 
dos  meos  outr'ora  Collegas  o  Barão  de  St.  Ama- 
ro ,  e  Joze  1  oaquim  Carneiro  de  Campos  ,  que 
posto  que  mais  velhos  do  que  eu  em  Serviqo  , 
de  Secretarias  de  Estado  ,  todavia  nem  erão 
mais  homens  de  Letras  j  nem  mais  Servidores 
da  Causa  do  Brasil  do  que  eu.  He  também  do 
meo  rigoroso  dever  declarar ,  como  por  este  pre- 
sente artigo  hei  por  declarado  ,  que  não  sendo 
eu  candidato  ao  lugar  de  Official  Maior  Eífec- 
tivo  da  repartição ,  não  sd  por  motivos  da  alei- 
jão ,  e  ruptura  provenientes  do  Crime  da  noi- 
te de  6  de  Junho,  mas  ate  mesmo  pelas  ra- 
zoens  de  que  eu  me  tinha  servido  para  procu- 
rar eximir-me  do  lugar  de  Official  Maior  da 
repartiqao  dos  Negócios  Estrangeiros  em  Oi  - 
tubro  de  1822,  acontece  ,  que  eu  fiz  disto  mo 
mo  especial  menqão  ao  Secretario  de  Estado 
Villela  ,  para  que  já  mais  pudesse  servir  de  pre- 
texto a  minha  antiguidade  ,  ou  graduação  paia 
eu  ser  considerado  hum  empecilho  á  reforn  a 
que  então  se  julgava  necessária  na  Secretaria; 
sendo  muito  e  muito  digno  da  ponderação  ,  e 
espanto  de  todos ,  que  de  mais  a  mais  me  ofFe- 
reci  para  servir  em  minha  caza  em  Traducqoens  , 
Quadros ,  Relatórios  &c.  a  fim  de  não  reduzir 
a  minha  numerosa  familia  á  precisão  ,  por  hum 
mal  entendido  brio  ;  o  que  tudo  fiz  ,  e  decla- 
ro ter  feito,  sem  que  o  Ministro  Villela  se  com- 
movesse  ,  nem  com  a  Plena  Equidade  que  me 
assistia ,  nem  com  a  posiqão  verdadeiramente 
extraordinária  em  que  eu  me  achava  ;  e  pro- 
testo em  seguimento  do  referido  ,  haver  vista 
em  seo  devido  tempo  dos  competentes  assentos 
dos  Emolumentos  da  Secretaria  d'  Estado  da  Ma- 
rinha desde  o  1.9  de  Março  deste  presente  an- 
no em  diante  ,  para  poder  fazer  carga  ao  Mi- 
nistro Villela  das  privaçoens  que  por  este  lado 
experimento,  e  tiver  de  experimentar  ,  aié  que 
Sua  Magestade  O  Imperador  Condoído  da  minha 
desagradável  situação,  Possa  abrir  os  olhos  á  cer- 
ca de  tal  procedimento  deste  Ministro  que  pa- 
rece dirigtf-se   unicanieníe  3  vexar ,    e   affli&ir 
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hum  Servidor  que  Sua  Magestade  rrmi  bem  co- 
nhece ,  e  isto,  debaixo  do  pretexto  mais  que 
pueril  da  minha  miserável  resposta  .dada  na,  in- 
significante Carta  de  Basto,  e  outros  ardis,,  e 
paj  li  eiradas  desta  natureza,,  de  que  não  faço  aqui 
menção  por  não.  serem  necessárias  para  corro- 
borar .o  presente  Protesto,  e  estribar  o  jus  da 
reclamação   em  cm  estão. 


XI. 


Que  posto  que  me  n§o  cabe  pleno  Direi- 
to de  imputar  a  .outro  qualquer  Ministro  que 
não  seja  o  Ministro  Vilíeía  ,  a  .  responsabilida» 
de  da  infeliz  Aposentadoria  que  se  me  deo  ;  to- 
davia cumpre  me  declarar,  como  por  este  pre- 
sente artigo  declaro  ,  que  no  dia  n  do  mes 
de  Fevereiro  deste  a.nno  ,.  e  á  vista-  da  noticia1 
da  Aposentadoria, ,  fui  eu  expor  ao' -Ministro 
dos  Negócios  do  Império  João Severianno  iMa- 
ciei  da  Costa  toda  .a.  extensão  do  vexame  em 
que  eu. me  via,  e  declaro  mais,  que  parecen- 
do- me  que  este  Ministro  sympathisava  com  a 
minha  situação,  reconhecendo  os  meos  Serviços 
feitos  ao  Brasil,  e  encarregando~se  do  meo  re* 
querimento  ,  em  tudo  igual  ao  único  que  eu 
havia  entregue  a  S.  M.  I,  seis  mezes  antes  ,  ti- 
ye  o  sensível  desgosto  ,de  ver  que  este  Minis» 
tro  zombou  jesuiucamente  de  mim  ,  bem  como 
p  Ministro  Villela  fazia  denodadamente  ;  e  isto 
declaro  á  .face  do  Brasil  Inteiro  ,  de  Sua  Ma* 
gestade  O  imperador,  e  das  Justiças  Nacionaeã 
ou  Impenaes  ,  e  mui  especialmente  á  face  de 
todos  os  bons  Brasileiros,  para  que  lhes  seja  cons» 
tarite  ,  e  notório  =  quê  vieras  de  Portugal  ,  oaa- 
si  ao  tempo  da  dissolvam  das  Cortes  de,  Jd  'dois 
h.omzns  ,  que  hoje  se  acham  Secretários  de  Estado 
no  Rio  de  Janeiro  ;s  para  reduzir e*?i  d  preúzcfít  e. 
4  desolaram  q  numereza  família  daquelle  que  ,  em 
1.8  de  Dezembro  de  i8i  i  y  escreveu  ,  publicou,  e 
demonstrou  as  primeiras  Doutrinas  da  h/lal&guelã  ' 
e  os  Direitos  daquelle  mesmo  Brasil ,  que  he  Pátria 
destes  mesmos  dois  Secretários  de  Estado*  = 

XII.. 

Por  este  presente  artigo  ,  protesto,  haver 
protecção  ,  e  Defesa  do  Defensor  Perpetuo  do 
Brasil  ,  a  cujos  Imperiaes  Pés  me  prostro  com 
çste  duodécimo  e  ultimo  artigo  deste  presente 
Protesto  ,  que  dirijo  mui  humilde,  e  especial* 
mente  á  Sua  Augusta  Presença  ,  não  só  como 
Imperador  e  Defensor  Perpetuo  deste  nascente 
Império,  mas  mui  designadamente  como  Aquel- 
]e  a  quem  a  Nossa  Constituição  reveste  dos  at* 
tributos  todos,  do  Poder  Moderador1  =  essa  gran* 
de  chave  de  toda.  a  organisação  Politica  ==  e  ao 
qual  hoje  recorro  no  meio  das  tribnlaqoens  ,  ve* 
jcames  ,  e  oppressoens  debaixo  das  quaès  labo- 
ro ,  á  face  do  Brasil  Inteiro  que  de  certo  não 
pôde  ver  com  olhos  indifierentes  o  procedimen- 
to dos  Ministros  do  Mesmo  Augusto.  Senhor  pa- 
ta comigo  ,  já  pelas  Repartiçoens  de  Justiqa  ,  e 
Marinha,,  já 'nela  do  Im^ciío  i  a  nm  de  que  o 


Mesmo  Senhor  se  sirva  Tomar  em  Coiísi deraç 
a  propriedade-,  oa  anplicação  que  poderia  aí 
ra  reT  n£s.te  meo  .Instc  éfczb ,  o  exercício  < 
Parrafos  sexto  e  sétimo  do  Artigo  lòido  C 
pitulo  i.°/fituío  5,  da  Nossa  bem  trabalha 
Constituição  ,  e  isto  supplico  dizendo  ,  e  ( 
clarando'-: 

i.°  Que  he  bem  notório  que  a  opinião 
todos  os  ihomens  de  bem  no  Pvio  de  Janeiro  , 
pronunciou  decididamente  contra  os  procedime 
tos  do  Ministro  Villela,  a  meo  respeito,  aQpc 
to  que  os  mesmos  Empregados  Públicos  mais  i 
servados.  convierâo  *tí=  que  nem  havia  necessid; 
•de  entender  comigo  -,  <e  muito  menos  de  me  reduzir 
hiima  posiqam  desagradável }  e  que  se  nada  se  me  : 
■dia  dar  ,  no  menos   que  nada  se  me  deveria  tirar. 

2.°  Que  o  procedimento  'dó  Ministro  V 
leia  con-.prometteo  precipitadamente  á  Aupm 
Pessoa  de  Sua  Magestade  para  com  todos  os  pri 
çipios  da  Caridade  Christã,  e  mui  epeciukner 
para  com  todos  os  pontos  de  rcílecçíío  Poliu 
que 'versão  sobre  o  nosso  estado  cie  scepticisrn 
e  desconfiança  ;  por  ssso  que  chocou  não  some 
te  o*i  Brasileiros  nascidos  cá  ,  mas  ainda  mesi 
os  nascidos  lá  ,  porisso  que  nem  huns  nem  e 
tros  me  tem  negado  o  direito  de  perfeita  e  dí 
temida  imparcialidade  desde  que  ha  dois  anr. 
escrevi  a  Malagueta  N.  í8,  de  que  o  Minis-t 
bem    como   se  n 


Villela    se    não    fez    cars 


importou  com  as  consideraqoens  de  Plena  Eqi 
àiÚQ  ,  a  que  eu  me  achava  intitulado  ,  e  i: 
no  momento  ,  em  que  o  Ministro  Villela  parei 
desviar-se  do  trilho  da  rigorosa  justiqa  ;  o  q 
bem  se  reconheceo  depois  na  leitura  dos  mê 
mos  Decretos  .,  que  aposentarão  quatro  Orficií 
Maiores  ,  com  manifesta  desigualdade  entre 
anhos  de  Serviços,  e  reformas  de  todos  elíc 
e  de  tudo  o  que  ,  se  coiiige  bellamente  ,  que 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  seguio  c 
tro  trilho,  e  que  o  Ministro  dos  Negócios  < 
Império  não  julgou  dever  imitar  Villela,  ap 
zar  de  ter  tido  ,  e  ter  ainda  ,  Ofikiaes  de  8 
Gretaria  mui  velhos  ,  ou  inválidos ,  que  não  p 
dêm  residir,  com  os  quaes  o  Ministro  louvav< 
mente  temponsa  5  o  que  esqueceo  a  todos  àpo 
tar  se  praticasse  com  o  Infeliz  Redactor  da  Ma> 
gueta* 

•  3»0  Que  todas  as  precitadas  circunstanci 
demonstrão  claramente  ou  a 'indisposição  do  JV 
nistro  Villela  contra  hum  dos  primeiros  Seryid 
res  da  Causa  do  Brasil ,  ou  então  a  sua  èxti 
ma.  facilidade  é  ligeireza  ,  ou  precipitaqão  ; 
em  qualquer  destes  cazos  requeiro  a  Sua  M 
gestade  O  Imperador  o  exercício  do  dito  pj 
rufo  sexto  do  Capitulo  do  Poder  Moderador. 

4.0  O  mesmo  digo,  e  declaro  a  respeito' d 
Procedimentos  da  repartição  da  Justiça  ,  na  pj 
te  em  que  elies  possão  ter  sido  dirigidos  a  à* 
xar  caducar  os  meos  Direitos  no  hórrido  ca 
do  Assassínio. 

•  _  S'Q  Supplico  a  S.  M.  í.  se  Digne  Persu 
dir-Se  ,  digo,  Convencer-Se  ,  que  he  gran 
a  afHicção  em  que  me  vejo  ,  e  que  são  avt 
tadas  as  angustias  eia  que  seos  Ministérios  r 
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á  minha  numerosa 
Jes  decentes  meios 
rBttrnárne-ntè  vivia  ; 


>eh 


ntc 


lassacr 
do  Mi 


-n  mergulhado  a  mim  , 
milia  ,  ora  privada  daq 
:  subsistência  em  que  eu 
[rftcva  tora  'da  minha  caza  ,  )i  \ 
>o  de  junho,  já  pelo  comportar 
stro'  Maciel  daCosta  ,  que  de  tode  me  cortou 
MdÒ  decente  expediente  que  restava  ,  depois 
$  precipitação  de  Vfllelá  ,  de  me  restituir  al- 
tamente   á   minha   caza. 

P  6  y  imploro  a  S.  M(  I.  que  nos  rapmen. 
>s  em  que  'a  Sua  Augusta  Pé&oá  Tenha,  por 
sesindre  áb  consciência  ,  de  pt/Àt  d  mt/nhi  si- 
"lacáO  Haia  O  Mesmo  Senhor  simwltane 
í  'de  í'az< 
idorés  do  Brasil 
ue  hoje  estão  em 

ísamente   o  grande 

resulta    da    comparação     de    huns 

do  denodo    misturado    com   pehe- 

boa   liqáo  de  huns  ,    e  de  ou- 

■  do  Conceito   que  os  Povos  tem 


grande  susto   em  que  -vivem   todos  os  bons  Bra- 
,,u;,-a,      Amigos   da   independência,    e  entre  es- 

uem 


com   a 
a   ponto    de.  dispor 


tes  os  nom-ados  Proprietários  nascidos  lá 

o    Tamoyo   principiou    a    intimid 

impoluicus   doutrinas 

tos  ,    por   medo  ,    a  tornarem 

outra  Causa  ,    e   are'  mesmo 

se' necessário  fosse;  susto  este  que  procedeu  im- 
ediatamente do  Tamoyo  ,  verdade  seja  ,  mas 
:  foi  machiavelicamente  aproveitado  pelos  Ca- 
sistas  da  Escola  antiga;    que    passarão   a  dei- 


a  ser  rfoí 

da  do  Dt 


mul- 
itas de 
fôtísnVó 


mec 
que 
not 


xamuiar    ix 
on traste   qi 
om   outros 
ração   politica 
íos;    da  F& , 


men- 

SLeschBk    a  mais    exacta   aos  Ser- 

;il  .     desde    os   primeiros   até  aos 

lufares   inclusivamente  ;   e  de 

i  escrupv 


pecialmente  das  boas 
los  ,  ou  desasocega- 
e  outros    possa  o    if.t 


irn  huns ,  e  outros  ;  e  mui 
h:  rm-is  noites  ,  dos  Socej 
}os  momentos  que  huns 
lado  a  S.  ÍVL  O  Imperador  ,  á  Sua  Augusta  e 
interessante  Esposa  a  Senhora  Imperatriz,  e  n'hu- 
ma  Palavra  a  todos  os  Proprietários  que  pensão. 
7  «  RògO  á  Pessoa  Augusta  de  Sua  Mar 
eestacie  ,  Se  Sirva  Mandar  ler  huma  e  muitas; 
Vezes  na  Sua  Imperial  Presença  as  imppítaiíits% 
simas  ,  e  mais  que  sabias  rerleccoens  do  Diá- 
rio do  Governo  N-  70  de  29  de  Março  pas: 
do;  pois  que  sendo  estas 
tritas  por  hum  homem  de  vasta  instrucção 
debaixo  da  sàncqãq.  de  hurna  Foi 
Governo  ,  ou  Ministério  ,  fica  sen 
jnável  ,  que    o  mesmo   sab 

palpaveímente  ,    ou  por  si  ,  ou  por  seo   1  átnot 
Co    Correspondente,  quão 
São  ,    no  momento  actual  . 
facão  =  He  imppssiael  ,     (  diz    o  Diário   N.   70  ) 
Wits  o  Monarca  possa  fazer  prosperar  a  sociedade  quan- 


ternas  verdades  ês- 
ruc 
a  do  raes mo 
o   inquestio- 

Redactor  reconhece 


da 


5    taes   veraades 
moeria!   Ponde- 


awèllss  mesmos 


tar  os   bracinhos  de  fora,    e  as  vistas   ao  longe  , 
para  esiàbelecer-se  huma  nova  speculação  de  in- 
timidar  bons   Brasileiros   mediante   o  auxilio  de 
mãos  Europeos  ,  e  de  perseguir  bons  huropeos  , 
mediante    a  cooperação    de    indignos  Corcundas 
Brasileiros  ,    dando-se    logo   conta    dos   infelizes 
Àndradas   (Péssimos   Ministros,    mas   bons  Bra- 
sileiros   da  independência  )    que    na    sua    queda 
deixarão   isto   ainda  mais  barulhado    do  que  es- 
tava ;     e  tudo    porque  esqueceo    aos   Lúcios  ,    ás 
Camarás  ,    e  á  massa  '  des   bons   Proprietários  ,    e 
Chefes  de  Corporáçocns  ,  snppíicarem   a  S.  M.  I. 
em  Outubro  ,  e. Novembro,    para   que  se  fizesse 
píena'  justiqa   aos  escritores   do  íiio   de  janeiro  , 
para  que   estes  fossem  obrigados  a  pegar  nova- 
mente' na  penna  para    tornar  a  dar   direcção    a 
Negocio   torto  ,    ou  destroncado  ,    não  só 
ias° ainda  mesaio  nas  Províncias  do  Nor- 
te aonde  a   Prosápia,    e  o  Galimathias   de  huma 
parte  dos  Deputados  da  extincta  Assemblea  ,  e 
o  manhoso   iargão  das  Homilias   dos   velhos  Ca- 
nonistas  Deputados  da  outra  parte  ,  tornavãd  es- 
senciattnehte   necessário   mandar,    depois    de  12 
de  Novembro  ,   hum  Conciliador  ,    homem  for- 
te ,   e  de  bons   créditos  ;    e  aqui  coubé-mé   por 
sorte  tornar  a  ser  enfadonho  ,    e  suspeito  ,    pro- 
curando  lembrar  hum    dos   únicos    homens  ha- 
bilitados  para   semelhante   tarefa  no  Rio  de  Ja- 
neiro ,    se  hc  que  a  idade,   o  conhecimento  do 
mundo  ,     a  matonice    politica  ,   e  huma  impar- 
cialidade   reconhecida  ,    junto    a  huma   fortuna 
independente   podião  constituir  alguém  capaz  dê 
temperar ,  ou  dissipar  a  borrasca  que  nos  amea- 
çava. 

8.°  Finalmente  conjuro 


tanto 
aqui   n 


a  Augusta  Pessoa 


do,    projectando   reformas,,    occupi   «/ 

homem  ,    que  com  os  szos-  crimes ,    com  a  sua  amln 

ca"     com  a.  sua  ignorância  ,  perderam  huma  vez, 

m^XLT;^z  sã™,  sç  ;to, 

interromoidas  observaçoens  desde  1821  ,  ate  ago- 
ra  ,  e  vem  a  ser  =  Que  os  homens  que  em  1S21 
estiverão  embrulhados  em  hum  profundo  silen- 
cio ,  quanto  á  vindicação  dos  Direitos  do  Bra- 
c  que  apenas    fazião   hum  Jogo  surdo   com 


se 


sil  ,    e  que 

as    Cortes   de   Portugal  ,    para 

na  repartição  dos  bons  bocados  de  cá  ,  qu 

tão   se  talhavão  de  lá 

mens ,    digo  ,    estão  , 


sahirem  bem 
e  en- 
que  estes  mesmos  ho- 
e  estarão  muito  engana- 
dos se  tiverem  de  -suppor  ,  que.  a  Bffervcscen- 
cia  das  Paixoens  que  tem  agitado 
na  Grande  Luta  dos  Princípios  Lsberaes 
as  Doutrinas  do  Despotismo  da  Velha  Europa  , 
no  Brasil  ,   para   poder 


os  homens 
com 


gnc  Pezar  até  que  ponto  convém  ao  Seo  impe- 
rial Decoro  Esperar  ,  ou  deixar  esperar  ,  que 
as  justiças  Lentas  do  Rio  de  janeiro  ,  e  hum  Mi- 
nistério empenhado  nos  meos  males  ,  me  hajao 
de  fazer  ampla  e  plena  indemnisação  do  terrí- 
vel Massacre  de  ó  de  Junho,  e  das  suas  ain- 
da mais  inauditas  consequências  :  e  para  isto  as- 
seguro a  Sua  Magestade  Imperial,  que  a  Mão 
Pezada  da  afilicção  esta  hoje  carregando  mui- 
to '  e  muito  sobre  a  minha  numerosa  familia  , 
e  que'  a  minha  mesma  presenqa  he  hum  cons- 
tante Reproche  ,  e  Desdoiro  ao  Rio  de  Janeiro 
inteiro  ,  já  considerando-se-mè  como  Servidoí 
do  Brasil  ,  já  pelo  lado  das  irrefragaveis  Ãlaxi- 


ú  dos  Canomstas     mas  de  Jezus  Chrisco  :.  c  para  tudo,   mui  espe- 


esteja  de  todo   socegada 

t^rZuZS,  TmJ^  '?£*&    ciãfai„té  appello  para  ^™—^ 
considerada  como  sufficiente  ,    para  acalmar   o    r.aixfleceao,   em  qu«  a  fluctjaw"  «« 


huminas  ,  e  as  dificuldades  inseparáveis  do  ma- 
nejo das  rédeas  do  Governo   possáo  permittir  a 
Sua  Magestade  O  imperador  iemhrar-se  dos  Ser- 
vidores honrados  do  Brasil  ,  c  mui   notadamen- 
te daquelle  que  perdoa   o  Crime  de  10  de  Ja- 
neiro ,   e  o  de  6  de  junho  ,   mas  que   não  pode 
perdoar  os  prejuisos,  perdas,  e  avultados  dam- 
nos  que  affligcm  a  sua  numerosa  familia  em  vir- 
tude do  Crime  de  6  de  Junho  ,  e  da  infeliz  lem- 
brança do  Ministro  Villela.    E  no  cazo  em  que 
por  fatalidade  minha  ,   e  maior   vergonha   de  to- 
dos,    venha  a  accontecer  que  Novas  Andadas  de 
outro  toque  consigão  alterar ,    denegrir  ,  ou  falsi- 
ficar,   na  Augusta  Presenqa  do  Imperador,  es- 
.    te  meo  presente  Protesto  ;  rogo  Haja  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  de  Se  recolher   por  hum  Mo- 
mento a  Si  Mesmo,  e  de  Se  entregar  ás,reflec- 
c,ões  consoladoras   da   Nossa  Santa  Religião  ,  a 
fim    de  que  Divestido    de  toda   e  qualquer  in- 
fluencia de  sentimentos  alheios  ,   possa  Sua  Ma- 
gestade Considerar  a  Publicação  deste   presente 
Protesto  ,     como   hum    expediente  ,    que   abona 
muito  a  pureza  das  [ntenqoens   do  Imperador, 
ç  que  sdrve  de  testemunho  á  confiança   que  te- 
nho  na   Constituição    que    hoje  aqui    nos  rege; 
por  isso  que  a  não  ser  assim  ,   eu  de  certo  não 
me  atreveria  a  publicar  ideias  quaesquer  minhas, 
pois  que  a  Ley  de  22  de  Novembro,    referen- 
dada    pelo  Ministro  Maciel   da  Costa  ,    apenas 
me  poderia  habilitar  a  publicar  algum  ramalhete 
Espiritual ,  ou  alguma  rançosa  Tramóia  contra  po- 
bres Tamoyos ,  e  apezinhados  Pés  de  Chumbos  ; 
o  que  de  certo  fraca  honra  faria  á  Constituição, 
c  muito  menos  á  solida  união  dos  bons  Brasilei- 
ros ,    de  cá,  e  de  lá,  já  assaz  divididos  com  as 
manobras  dos  Çorifeos  da  Politica  do  Dia  ,  pa- 
ra não  dizer   da  Politica  da  Noite. 

Em  remate  deste  meo  presente  Protes- 
to ,  Faço  inteira  e  devida  recopilaqão  de  todos 
e  cada  hum  dos  seos  artigos ,  e  de  todos  ,  e  ca- 
da hum  dos  sentimentos  nelles  expressados ;  ha- 
vendo por  mencionado  tudo  quanto  a  necessida- 
de ,  a  discrição,  e  o  meo  estado  de  Coacqão 
me  não  permute  declarar;  por  isso  que  recla- 
mo agora ,  e  reclamarei  para  o  futuro  perante 
o  Brasil  Inteiro,  Sua  Magestade  O  imperador 
e  as  Justiças  Nacionaes ,  ou  ímperiaes ,  por  mim' 
meos  fi!hos,  e  herdeiros  ,  aqui,  ou  em  toda  * 
e  qualquer  parte  do  Brasil  ,  aonde  as  circuns! 
uncias  possão  vir  a  tornar  legitima  a  agitação 


da  competente  Acqão  de  Reclamação  ,    todo 
Direito  que  me  assiste  ,  dentro  do  anno  e  dia  c 
L-ey  ,   para  este  fim  ,    já  em  virtude  do  Desp< 
tismo  que  reinou  durante   o  Ministério  =  A* 
drada=já   pelas  raizerias  da  Devassa     e  pci 
supmo  silencio  que  se  lhes  seguio;   e  sobre  tt 
do  porque  não  sendo   da  minha  intcnqão  cor 
vencer  ninguém  ,    nem   proséguír  contra  pesse 
alguma  ,   se  não  quanto  seja  necessário  para  ha 
ver   Recurso  no  meo   lamentável  estado  de  De 
sembolços,  Perdas,    Prejuisos,  Damnos  e  Pri 
vaçoens   encadeados    ao  miseravei    Crime    de  1 
de  Junho  ;     he  da  minha    intenção  commette 
tudo  a  silencio  ,  no  momento  em  que  Sua  Ma 
gestade  O  imperador  Houver  por  bem  ,    Com 
Chefe,    Parte,    e  Totalidade   do  Poder  Mode 
«rador  ,   de  Ordenar  que  a  minha   situação  sei 
airosamente  melhorada   para   Decoro   de  todos 
c   amparo    dos  meos   Filhos  ;    e  dou    por  tante 
aqui  por  nullas ,   irritas ,  machiaveiicas  todas  a- 
excepqoens,  ardis  ,   sofismas,    e  mais   recanto 
da   1  rapassa  ,  e  da  Chicana  ,  tendentes  a  invali- 
dar  este  meo  presente  Protesto.    E  declaro  que 
no  cazo  de  eu  morrer  ab  iniestato  ,  deverão  meos 
h  nos  ,    e  herdeiros  legítimos  fazer  uso   das  mi. 
nhãs  precauqoens  tomadas ,    e  apontadas   no  ar- 
tigo  8.»   do  Presente  Protesto ,   á  face   de  toda 
o  Brasil  ,    de  Sua  Magestade   O  Imperador  ,    e 
de  todas  as  Justiqas  Nacionaes,    ou  ímperiaes , 
tudo  sem  rancor,  sem  fel,     e  sem  visus  algul 
mas   irrcl.g.ozas  ;    e   $6   sim    em  justa  revendi, 
cação   do  sco  Direito  ,    e  Emboiço ,   bem  coma 
ora   faço  aos  Pés  da  Nação,   c  do  Throno  Im- 
perial ,    para  haver  Justiça  do  Ministério  =  An- 
drada  ==  do  Assassínio  de  6  de  Junho  ,  da  inex- 
plicavel  condueta   do  Ministro  Villela,    e  finaU 
mente  das  combinaçoens  dos  =  Andradas  =  de 
todas  as  castas ,    que    parecem,   como  que   por 
fatalidade,    terem-sc  dado  as  mãos  para    redu. 
íir  o  brioso      e  honrado  Rio  de  Janeiro  á  trís. 
e   situação   da  velha  Jerusalém  ,    de  quem  Nos. 
so  Div.no  Salvador   nos  diz  (  Matheus  22  )  — 
Jerusalém!    Jerusalém!  que  mataes  vossos  Profetas  , 
e  Lapidaes  aoue/les  que  vos  sam  enviados  . .  .   eis  que 
vossa  Laza  vos  ficará  deserta  ! 

,      °  q"e  tudo  digo  ,   e  declaro  em  testemu- 
nho da  verdade  —  Assim  Deos  me  salve.  -.    J 

Luiz  Augusto   Moy% 


RIO  DE  JANEIRO,  i8H.  Na  Typographia  deTorr«,  Ru,  do  Piolho  N.  * 


se,    ou  approrasse  ,    por   via   minha,    ou     dos  Anjos ,  para  cuja  caza  eu   tne  refugiei  corri 
conhecimento   meu.  o  auxilio  da  escuridão. 


II. 


£ue  sendo  constante  que  o  Ex-Ministro 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  viera  á  mi- 
;aza  no  dia  6  de  Junho  pela  hum  a  hora 
rde  ,  e  tendo-se  espalhado  por  toda  a  Ci- 
,  e  mesmo  pelas  Províncias  ,  que  o  dito 
[inistro  tivera  tido  encontro  comigo  naquel- 
( ,  que  me  dezariára  com  armas  brancas  e 
go  ,  e  até  com  xicotes ;  he  do  meu  de- 
eclarar  como  por  este  presente  artigo  de- 
,  que  nem  sequer  elle  J3x  Ministro  ,  e 
os  avistemos  naquelle  dia  ,  e  muito  me- 
ta  feia  noite  que  se  lhes  seguio  :  por  quanto 
o  Ex-Ministro  procurar-me  á  hora  e  dia 
apontados ,  aconteceo  achar-me  eu  fora 
íza  ,  nos  fundos  da  minha  Xacara  ,  em 
anbia  com  hum  dos  meos  vizinhos;  e  of- 
ndo-se  minha  gente  para  me  hir  chamar  , 
-Ministro  respondeo  que  logo  voltaria  no 
gresso  da  Imperial  Quinta  ,  aonde  he  bem, 
:>  que  elle  jantou  naquelle  dia  ,  de  onde 
>uio  ,  que  avizado  eu  pela  gente  da  mi- 
:asa  acerca  do  que  acabava  de  acontecer  , 
rei-me  e  vesti- me  como  cumpria  para  re- 
huma  semelhante   vesita. 

IIÍ. 

Jue  tendo  eu  esperado  toda   a   tarde   pela 

promettida  do  Ex-Ministro  ,  annoiteceo  ; 
landose  em  minha  caza  algumas  pessoas 
ira  ,  e  tendo  sahido  a  vesitas  para  a  Ci- 
a    minha  mulher   com  alguns  dos  meos  fi- 

mandei  á  minha  gente,  que  servissem 
,  conservando-rne  durante  todo  este  tempo 
pto  a  receber  a  vesita  do  Ex-Ministro  ;  e 
poucos     minutos    depois    do   xá  ,    estando 

em  minha  caza,  e  comigo  na  mesma  Sal- 
Cirurgião  da  Academia  cios  Guardas  Ma- 
i  António  Joze  da  Silva  Calado  ,  e  o  Pa- 
..uiz  Lobo  Saldanha  ,  Vigário  de  S.  Se- 
,o  ,  entrarão  de  repente  ,  na  Salla  em  que 
chavamos  ,  alguns  homens  que  o  tempo 
jermittio  contar :  e  declaro  mui  especial- 
:  que  elles  levavão  Espadas  nuas  ,  e  páos 
3S ,  que  eu  vi  ,  e  com  os  quaes  perpe» 
)  em  minha  Pessoa  o  massacre,  que  cons- 
to grande  primeiro  golpe  de  espada  que 
parado   no  castiçal,   e    na   mão  esquerda, 

qual  resultou  a  aleijão,  e  ferida  aberta 
inda  hoje  conservo  ,  de  mais  cinco  golpes  , 
miadas  maiores  ,  e  menores  oa  cabeq»  > 
se  me  derão  em  quanto  as  luzes  se  não*'1 
irão  ,  alem  de  dez  ou  doze  contuzoens  vio- 
:  no  pescoço  e  corpo ,  de  que  resultou 
ím  a  aleijão  do  dedo  index  da  mão  di- 
;  e  isto  alem  da  ruptura  que  me  sobre- 
com  os  esforços  que  eu  fiz  quando  na 
a  fugida  dos  assassinos  ,  passeia  Valia  que 
s  a  minha    Xacara   da  do    Padre  Serafim 


IV, 


Declaro  por  este  presente  artigo,  que  no 
acto  da  perpetr.ação  do  Crime  ,  eu  reconheci 
aquelle  Corréo  que  me  havia  dado  o  primeiro 
grande  golpe  ,  porisso  que  ao  momento  em  que 
o  dito  Corréo  hia  a  segundar  o  golpe  ,  acon- 
teceo cahir  o  lenço,  ou  panno  que  elle  trazia 
quasi  horisontalmente  atado  no  rosto,  dos  olhos 
para  baixo  ;  e  declaro  outrosim  ,  que  reconhe- 
ci outro  Corréo  que  estava  quasi  emparelhado 
com  o  primeiro  ,  mas  hum  pouco  atraz  ,  e  que 
não  levava  o  rosto  cuberto  ;  e  também  declaro  e 
faqo  patente  ao  Brasil  inteiro  que  na  mesma 
noite  foi  apanhada  huma  Carta  na  varanda  do 
fundo  da  caza  ,  a  qual  Carta  se  achava  tinta  de 
sangue  ,  e  se  acha  hoje  íiel  ,  e  seguramente  de- 
positada' á  minha  ordem;  e  digo  mais  que  esta 
Carta  he  datada  da  Bahia  ,  e  dirigida  a  hum  dos 
Corréos  ,  com  data  então  moderna  ,  e  que  não 
podia  ter  sido  recebida  senão  mui  poucos  dias 
antes  da  perpetrado  do  Crime  de  6  de  Junho  ; 
e  declaro  mais  que  posto  que  á  primeira  vista 
custaria  muito  a  acereditar  que  a  Pessoa  a  quem 
a  Carta  he  escrita  pudesse  achar  se  em  tão  hor» 
renda,  e  criminosa  associarão  ,  não  só  em  vir- 
tude do  seo  nascimento  ,  mas  mui  particularmen- 
te pelo  mui  distincto  lugar  que  serve  ;  e  posto 
que  eu  estivesse  ,  e  estaria  de  certo  disposto  a 
exigir  toda  a  forqa  de  moralidade  de  factos  para 
poder  pronunciar-me  á  cerca  de  huma  pessoa  de 
qualidade  ,  não  me  contentando  simplesmente 
com  a  Carta  achada  ,  a  qual  poderia  talvez  por 
associação  de  transac^oeos  ,  ter  passado  à  mão 
de  outra  pessoa  que  a  deixasse  cahir  como  aci- 
ma fica  dito  ;  todavia  existe  huma  circunstan- 
cia que  torna  inquestionável  ,  como  eu  ora  de- 
claro debaixo  de  Juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos se  necessário  for  ,  que  a  personagem  a 
quem  a  Carta  vinha  dirigida  se  achou  de  facto 
nesta  criminosa  ,  e  grande  assuada  ,  e  que  hc 
mui  especialmente  sobre  elle  que  eu  carrego  to- 
da a  responsabilidade  ,  aá  integrum  ,  pela  impor- 
tância das  minhas  reclamaqoens  ,  e  das  dos  meos 
filhos  ,  ou  herdeiros  para  haver  indetnnisação 
das  perdas  ,  e  damnos  ,  prejuisos  e  desembolqos 
abaixo  declarados  ,  por  isso  que  a  personagem 
em  questão  he  a  mais  bem  parada  das  que  por 
ora  tem  evidencia  contra  si  ,  entre  os  muitos 
Corréos  deste  assassínio  ;  c  por  isso  também 
que  as  confissoens  ,  ou  declaraçoens  desta  Per- 
sonagem Corréo  ,  poderião  mui  bem  aclarear 
os  ..boatos,,  que  circularão,  e  que  attribui- 
rão  o  Crime  da  noite  de  6  de  Junho  ao  Mi- 
nistério =  Andrada  —  senão  de  facto,  talvez 
de  Direito  ,  vindo  talvez  assim  a  constituir-se 
a  minha  reclamação  como  hum  objecto  de  Di- 
vida em  que  a  Nação ,  por  honra  sua  ,  tives- 
se de  ser  parte  ao  Ministério  de  Sua  Magestade 
Imperial  daquelle  miserável  dia,  já  pelas  per- 
das 3   e  damnos ,   e  desernbolços  3  já  pelo  enor- 


f 


seu  poder  todas  a^  Attêstaçoens  uècéSSàriár  de  "boa  condoeu  ,  exacção  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na"  Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  se  requer-eu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  Ih*  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  'tendo  sempre,  cumprida  os  seus  deveres  ,  e  sujeitado-. 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderia©  pertencer. 


t  B$JJ E  RIMEN  TO. 


SENHOR. 


M 


Uíz  Luiz  Sebastião  fcafcrega*  Suhgué,  que  adiandô-se  âesde  iò  de" Agos- 
to de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  !G*ral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  e  Official  delia,  e  tendo  servido  vlesde  o  seu  ingres-" 
so  até  meado  do  mêz  de  Maio  próximo  passado  j  teve  então  o  grave  desgosto  ■ 
e  desairosa  senvaboria  d*  se  vc-r  qoasi  que  insensivelmente  envolvido  nii  em' 
brulhada  que  deo  occasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  dê 
Maio  dê  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V 
M.  1.  ,  toma  ínutd  nova  exposição  ,  visto  que  ne!k  teria  o  sUpplicame  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  *  menos  Jiza  Com -que  se  procn  ' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V,  M,  i.  contra  o  suppplicante  4  E  como  que  em' 
hum  a  tal  situação,  *  á  vista  da  educação  do  supplicânte  ,  e  sua  constante 
condueta,  se  twfna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  è  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vidá>  continuar  a  servir  no  Lu4r  ortdé  tev*  de< 
experimentai  tãò  -Sensível'  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
Jhe  d8  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  q«e  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bôa  conduc-a  ' 
reservando.se  o  direito  de  se  ófFerecer  a  V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na' 
cional,  ena  extenso  das  suas  forças  j  protestando  humildemente  contra  a 
maneira- verdadenamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V:  M..  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de- Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  &ga 
cessanoj  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicante  a  demissão  requerida.    E  R.  M,  '  •  ■•> 

Luiz  Sebastião  íubregas  Surigué» 
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